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RIO, 28 (NACIONAL) - FOI ASSIGNADO DECRETO C REANDO O DEPARTAMENTO 
DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS, DEVIDO A FUSÃO DESSAS DlJAS REPARTIÇõES. (A 
UNIAO). 

A ALTA DO ALGODÃO 
O memorial apresentado pela Associação Commercial 
de João Pessô~ ao sr. lnte;ventor federal - Telegram­
mas recebidos pelo chefe do govêrno do ministro ,tla 
Viação, do secretarie do Govêrno Provisorio e do supe­
rintendente do Algodão - Um despacho da Associação I 

Commer.ciai do Rio G. do Norte á sua 
congenere desta capital 

Estiveram hontem no Pala.cio da. n.e- que perdem todo:s os seus e!Sforços, 

dempe;ão, a fim de rntregar um "Me- traJa~~~ç~ c~:r::i11~
0 

algodão. cxmo. 
morial" da nossa Associação Com- !>'r. Interventor, não é tão cxtraordL 
mercial sobre o importante 1ssumpto, uario que, cnusc o alarme que est:i 
ao chefe do govêrno, )S srs. João .je produzindo nos industdacs de t--cidos. 

Souza Campos, presidente ·:! Joã:, ciiã:ué :~~ :a;~.~e~f.~s \s~~! ;~~= 
Luis Ribeiro de Moraes, membro da canelo é um acto de especulação para 
directoria daquella prest:g10.sa 001_·_ causar alarme nos ct>ntros pro{luclo-
poração. res do algodão e forçar assim a baixa 

E' o seguinte o tcór do "Memo- doopr:~~dão está custando aetuaL 
rial ··: mente nesta capital. segundo o maior 

"l\lemorlal apresentado ao exmo. pre1:o nesta data, 50~000 por quinze 
sr. dr. Anthenor Navarro, intenientoi kilos de algodão elo seridó, 46.5000 de 
federal neste Estaco, pela Associaçãc sertã.o e 45$COO da malta. 
Commercfa.l de João Pessôa, r:,lath•<' Este preço mal compensa. as des1>e­
a.o p1·eço actual do algodão. _ Exmo. sas de producção ~ beneficiamento ,lo 
sr.: - Os industriaes ele tecido <le al- producto, pois, como é ger almente sa­
godã.o do Rio ele Ja.neiro e de São bido. a fa1ta de braços neste Estaõo 
Pau]o, como já é do dominio publico tem por sua vez concorrido para o ·•.m­
dirigfram ao chefe do ~ovêrno pro- c,u-ecimcnto de todos os productos da 
vlsorio wn me.mot'ia.l pedindo a baixa lavoura.. 
do prfço actual do algodão em rn.ma A !'-;afra tlo algodão da Para1tyb~t. foi 

I 
E' incrivel o que se está passalldo multo pequena., a da caatinga. o matta 

naquelles ccnt1·os industriaes de te- tardias. em consequencias das chnvas 
cidos, pois e~ta Associação não pode de setembro. que, além de damnH'ica · 
comprehendcr, como homens affcitos rem o algodão, causaraID · demoras D'.l 
ás lides commerciaes, queiram Pl'O- apanha. 
positalmente desconhecer a causa da A ,·enda do algodão é feita cm qu:i­
elfva<;ão do pre"o de qualquer pro- si tod<Js os mêses do anuo E 9 pre1;0 
dueto, que tem por base a lei ccono- em 1!131, nos mêSt"s de junho, julho, 
mica da off<'rta. e ela procura. agosto. foram de 27$000 por quiuze 

A INAUGURAÇÃO 
EM 

DA PRAÇA 
GUARABJRA 

JOÃO 

_____ --. -- ---·------
AS FESTAS E MANIFESTAÇÕES POPULARES - ----- - {""' ·- --- ---

PESSôA 

º comparecimento do interventor Anthenor Navarro ás solennidades 

No caso em a1>reço, exmo. sr. ln- kilos na me«Ua, entretanto, em­
ten•entor, náo se trata de um gPncro quanto os expo.rtatlores e productorcs 
de primeira necessidade, que, em ca"io soffrtam as consequencias desse hai­
de calamidade publica e de ncc•-·.:;s i- xo preço, os grande:i; in«lustriaes não 
da.de do povo, 0 govêrno inte.nrenha .se lembraram de que dles C'-stavam 
pat'a regularizar o preço do gencro, tendo prejuir.o e assim poderiam pa­
tvitando a es1>eculação em bencficb gar maior preço. 
da. collectividade. Se há classe no Brasil que soHre !fo coi·êto dR Praça João Pessôa inau ~urada ante-hontcm .. cm Guarabira, q,,audo discur::.ava o prefeito Fenci -

O algodão emborc1 seja empregado 

I 

sem_ recl?.ma.r a tlc productorcs de :;.l- de Mello . 
para. o !ecido, que ,;!"n-e para. vis til"_ a g~dao e uma dei.Ias. , e~quant~ .º,~ Realizaram-se ante-hontem. com I da inauguração da p.:aça. João Pes- , ctar~s. no prox1~10 am10~ a area 
populaçao pc;brc , a1n~a a~sun nac p1oductores de cafe, a.ssucar, xattJuc: grande b:ilhtmtismo. as solenmdad~s ~ôa, na cidade de Guarabi.ra. tendo cultivada da refenda estaçao._ 

:~dn~e~~: 
11
~~::r::~:.dii:m/enqe;~r~~l~ ~Ja°!~r:is, p~~~~n:~ d:te~~v:~~~~icro~. ~;s • . con.parecido ás fest~ o sr. Intcrven-1 ~epois d~ \ffi1ª l.igeira refeiçao, offe: 

os Jndustria.cs. para, deste modo, obri- agricultores de algodao. sem a.11xdw I JoB;-O ~uza CamJY.?5. ,,ores1dcnte da ,\.s- j tor Federnl. _ rcc1da na 1.e~1denc1a do .dr. ?scar Gue 
~ar~m O govêrno a ir:tervir nos ne- ~os governos. stm creditos nos Bau- sociaçao Commerc1a.l . I As primcir:i.s horas de dommgo O des. a c_on11t1va prosegum viagem ~ra 

gocios d~ssa mercadoria. . ;':';ta~m ~~~~:Sa~~':1-t /:{;:1'~'s s~:~ A prcposito da ilia do preço do 1.l- ~hefe do govêrno se dirigiu, de auto- Guar~b1ra,. acom~anhando-a var1~ 
Se assim. foss~ .. elk teria. forçosa· Ja.midades sem appel1o a. ninguem. godão e consequente protesto do Crn- movcl, para aquella c1dad~. acampa- aut_oridades e pc~oas daquelle muru-

::n~ ::r~~!~7;f 0~n!!:e:C~ ~oi;:;:~~ O no,·destino habituo?..se a. vn·c·r tro de :'iação e :ecelag~m de_ São nhado do prefeito Borja Peregrino, cip10, que tinha!11 vindo ao en~ont.i·o 
pr?ductos de ~!nsumo immediato ::n~e~~ta~

1
:g~

0
i:r s;in~:ab:o:a. ~ ~!~f· dsec;;;::in~e:1 te~~~iiii~:\ Fc- drs. Ruy .c~rneiro, official de gabinéte do chefe do govern~ cm Cachoeira. 

~UJOS preços _rstao de tal modo_ .. ele~ seus prop1·ios recursos e lsforço5 e. ''Rio. 26 - Recebi telegranuna so- do sr. mm1stro da Viação, Matheu~ A CHEGADA E:\I GUARABIRA. "ªf05· qu~ n~o podem ser adqmudo.:: quando a sua lavoura. pela falta de bre entt'a.da algodão. Vou intPirar-mc Ribeiro e exma. familia, Mw·illo Le- Quando o automovel do sr. lnter-
pe a popu açao pobre. J.lroducto no mcrca<lo, sobe de preço. da situação. com intuito defen<lcr jn- mo5, secreta.rio da lnterventoria, te- ventor penetrou nas primeiras ruas da 

ve~!~~ ~~oc!:e;~~u ~~i:rvt~ºC.1:s ,.ftra ~~u!b:~
1~:r;i~ze~!o ª!ª;::': ::tê~= ~~e~L~~t~t-~: - JOSt AMERICO nente-coroncl Elysio Sobreira, assis- cidade, uma salva de vinte e um t.iros 

r:ommercial pa.ra regularização d" :n.o não lhe& deve e nem pode dar. a tente mUitn,, dr. Ary dos Santos Sil- annunciava a chegada de s. exc., 

:5:Jit1~ q~;~~~~i~a/c'·~i:;,~\i~. •;;~~ :~u~~;~;É1t1~:;._:,:~don°:
0 
e:: :!,~~:/1~1~~~:?cttji~~~~Ç,;l; ;~'. ~:~;"!a,~:~~; !: f~':~:~:o!~t:1:= :P::~~~~~~P~ f;:~t,, gi~~:;!e b:::~ 

E tão bem comprehende:u v. ex<' vêmo provisorio a 1dea de reqws1ça.o ve tratar-se noticia infunda.da poJs gado do Serviço do Algodão, Joio de musica, conduzia os excursionistas 
este pensamento que. em 1930. de todo O a lgodão do nor~éste. ~ara. a.tê agora nenhum conhecimento teve Cunha Lima, dir~ctor da Recebedoria atê o edifício do Grupo Escolar, da-
ciuando a Parahyba toda se debati:, ser entregue o mesmo :ios mdustrs~.es medida. allude seu despacho. - GRE- fronte da praça que ia .~er inaugurada. 
nas garras da fome e da miseria, em de São Paulo e do R10 de Janeiro, GORIO FONS.tCA, secretario go-- de Rendas. Dustan Miranda, premo- Ahi, perante o povo que enchia to-
<'GDSf'qucncia ela sécca e do caso d, r<'gularizanclo. deste modo. o tra~::t- vémo". tor da capital, e Samuel Duarte, di-
Princésa. rm ' '""" tlf' i.nf,Aryir ,,,, vhln lho da!'- fabricas e J}ff'Ç9 do ahrodao. rector desta folha. das as dependencias do predio, o pre-
1:>cononúca do commcrcio. v. e:xc. dr- que seria. venditlo ao.s mesmos pdo Rio, 26 - Informado rcq 1.led.Jn<'D- A VISITA DO SR INTERVENTOn feito Fereira de M".!llo, em ligeiras pa-
cretou a entrada 1ivre de imuosto, I proprlo go,·êrno. . t.o Centro Industrial Fiação Tecela- AO CA.t')IJPO DE DEMONSTRA-
dos gencros de primeira n<'cessldad... Que \déa jnfeliz e que catamulade gem Algodão desejoso promover me- Ç \O "PRESIDENTE JOÃO PES lavras, manifestou ao sr. interventor 
como sejam: _ xarq,ie, bacalhau. ar- a.<'onselhada como se o norde-ste bra.- ::·:m~rct':f d~ai;:r:C':rºdqãuoe s;~ê~~~~ • SôA ·•• EM .. CACHOEIRA ' - Anthenor N~varro o enthusiasmo do 
~f:~ !:r~~~~. ese~~t~~~u~!:~~~/~~ J ;~•::º tivesse abandonado e sem de- não deve intervir assumpto. Sauda- Em C~ho~ira, demoraram-se os ex- povo g~arab1rcnse ~la._ visita do chefe 
cJa~es commerciaes. . 1 Sa.crifl<"ar uma popula,ç~o em . be- ções - ALPHEU _!)0MINGUES" · cursionistas em visita ao campo de 

1 

~~·n ~~~;;
1
~:~ã~. reallzaçoes da actual 

doN~;~ª~~ ~~n:li~~º'sâ! ~!i1~.-J1~t{,~ ;:~ic~ºut~: ~!~~adu:l~s ::e::::!:~:t O sr. João de Souza Campos, pre- ::~onstração "Presidente João Pes - Em resposta, s. exc. fez ~entir que 
defendem os direitos do porn e sim º" não enriquecer ou salvar. as. suas m- sidente da Associação Commercíal Guara.bíra nada tinha que agradecer 
iscus l)roprios interesses. porque Si~ dustrias a costa do sa.crific,o do po- desta cidade. recebeu mais o se:ui~- Alll rec-ebido pelo dr. Oscar Gue- ã pessóa do representante da Revolu-

~~~.~i~:f~~.,,~:;<' o 1!t:j~s!e :: _p~~~fel'IJJ; 1 bEsf~~:~~~?aº:ã:º~~~~i,hou ás ~s- ~t:~!e~~~~l:~ad!~º~:r~~~god:o~ 1 des, administrador do campo, o sr ção, no govêTno da Parahyba. 
gol·êruo prnYisorio, não a baixa ,1,, !,;Oei~ócs. Commerc1a.es do l'tlaranha.o. "NATAL. 28 - Accusamos vosoo te- Interventor p~rcorreu as depen<lencl~ Accrescentou o homenageado que 
JUC('o do algodão. mas a tlNTocacão Ceara. Rio G rand~ do ~forte, Per - legramma 23 Flzemos ll':)SSO nnmed1a- da. esta.ção-séde, onde pelo mesn.o (1~ serviços publicos executados pelas 
do decJ·cto n. S.GSO. tle 9 de jaudro Je na.rrybuco ~ ~ lagoas, pedmdo .º seu to protesto c~eft: Governo P:ov1So: funccionario e auxiliares de serriço ndministrnçõJs, estadual ou munici-
1929 r dles mesmos conse.,..uido ih a.po10 e solida~1edadc em defeza do rio, estando mte1ramente solldario:s lhe fôram mostrados todos os typos 
govêr~ fede~:d, pelo qual fo;am clP- algodão e esta prt>mpta para coUa-1 Qualquer attitude essa congenere yi~ pae~. deviam ser encaradas como bc­
vadas de tal maneira. as tax~') ti<· bo~ar rom ~·· cxc. na , ea~pa~a !m defesa principal producto nordeste 1:a algodão obtidos na pres~nte sa- nefkios da nova. ordem de cousas 

todos os productos Ue :llgodáo: ,ri?t~o :r;!t d:ap~iq:ec::· ~en:s:o ~:tad!~ ~~~tºc~i:~tatª~~:l~s. - A:5- triumphante com a Revolução, e não 
do estrangeiro. tornando quass prn1JJ · O campo posslle uma area cultivada como favore$ pt>s::;ones .. Por isso Gua-

~!~.:'a,~l:n~~d'c:n~sc;'.:'í~,!;~º:i:~~~sa;; '!,.'~W""l'IIWlilllmJN~~J/!~Nl'IINW"~'~llNJNIIN,Y!l/ilAWP•~!/Hlll"l"l'WIU"/I/I/IINIII/IJMIRNIIW.W/11,\Wi,l,1 de cmcoenta hectares, desenvolvendo rablra nada d•via, nem ao actual pre-
por demais os preços de seus pro- l a cullura do algodão herbaceo Cpel- feito do municlplo, nem ao actual in-
ductos. Q goYêfnO prOYiSOriO SUSpendeU a Ce!ISUfa á lucho branco! e actualment,, faz c'S· tA!rventor do Estado. Est.es não pas-

O algodão é o principal pr~ucto tudos de accUmação das variedades savam de simples executores de um 

:~~a.::~r.~n?te~:~?ct:~ê; ob~t:o 1~: imprensa maarad, meeade, delphos e verdão. :n.pcrntivo rnperior, de um programma 
govêrnos p·ira facilitar o seu descn-J - No corrente anno, a admini: tro.rã1 QUº estovn aeima das pes..o;;ôas. Simples 
volvlment.o. A respeilo da recente resolução do Govêrno Proviso- dispendeu a média de 285SOOO por 11e- ,contínua na 3.• pagina\ 

Elia ..,, manlem a cnsta de ingen-1 rio, ,uspendendo a censura ,, imprensa, o sr. Inten-enlor ctare, tendo colhido 23_488 kilor da 

!;i!.:ª~r~ie!~srco~ºs r~:!~!::lto~:s. ~~~ Federa l recebeu do sr. mini<;lro do Jnterior o seguinte des- precio,;:n malvacea. 
dl~põe. não contam rom a íael ltdadr pacho: O custo de producção, Por k1lo 
do braço do tra.baU1a<1°1.:· como O \ gramma, do algodão ena cnror.o, foi 
~~º~:': J:.r'",1,:i~:;:.~~· ede b~;:::' J:.i'::.º d~ RIO, 26 - Nesta data, accôrdo sr. chefe Govêrno de 

490 
réis e de pluma, 1.666 reis. 

t'N'dU.o de que 11ooem obter no"- gran- Proyisorio, resohi sttspcndcr ccnsur'1 ú imprensa, em Yir- Não ol.1>tunte os grandes estrago-;, c..i.u 

tl'"Al;;:t;;~,; SõM"rificio-,, .. ues tf"m tude de não mais subsistirem moliYus que a dPlerminnram. ):i.do:- pela lagnrta rosea, a cuJ ur do 

,onira ,1 a pra,:a da lagarta chama· Cordiaes ,:,udações. - M,\UH ICIO C,\RDOSO. corrcnl unno offerecc um !uc , ct· 

~daa lº~~i :a!ª~~~asros;~~~~ 
11~1

• ~ 7 838 ~00, sen<lo proposito do ar u·,q 
·e!'!!o-...a,, tte ~IY.!~ ,. •e !L"C!'! h·, l'\.I 'it •WN, ~ ~ ~• ~o 1 11dmlm trac or ampliar par'l cern h 
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P A RTlE OFFICIAL 
~DMlNISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

SECRETARIA no 1xTERJOR. ros. município de s. João d, ôariry, pe- DEJl!ONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 26 de dezembro d.e I9."'I 
TICA E INSTRUCÇAO PUBLICA <lindo di.spensa de multa que lhe está J 

DESPACHO DO SECRETARIO DO sendo cobrada pela Mesa de Rend,s 
DIA 26: de sena Branca, refzrente ao im­
Petiçáo do <ir Jcão A.!lindo Cor- posto de pha1macia de 1930, ·~ m vir­

reia, chefe do Pcsto de . Campir~i tude de ter a mesma sido depredada 
ai ande. pedindo oito (8l d1_as de fe- pelos cangaceiros de Princêsa. -

lNSTITUTOS DE CREDITOS 
Sa ldos an-

teriores 
1 

Depoalto! 

nesla dala 

Retirad•• 1 Saldos exfs· 
TOTAES 

nc~la data tentes 
rins na conformidade da 1~1 - C"- Deferido 
mo requer . . Dr- P:dro D~ntas da Sily~ .. ,·esi- l================,j======p=,========4====::c!===== 
fe~:e~a ct~od.Po~:rn~f daH~~~~e_eâ; 1 it~~ :/J\n~ir~t~~'.sa ~~ru~

1
~x~= Banco do Brasil CJMovimenlo - - - -

1 1 -----,--
2g~:m:m1 200:000$0001 200:000SOOO 

67:410185 (J:468~960! 60:945$225 
131 :2351322, 10000$000! 141:235$322 IO:U(J1.1f()(,[)\ 131:235$322 

crunpina Gronde, p_ jindo qu111z~ 1 ~utrm fiscal do Estado, proveniente Banco do 8nS&l C/Patrl nato etc. - - -
1!5, dias de lic.enca. •. qu• a mesma ~o lm~csto de um. bilhar. _- Indefe- Banco do E,tado da Parahyba C/Movimento-
füe seJa c.nccfüóa a titulo de fena.s. ncto. a ,%ta das mformaçoes. Banco do Estado da Parahyba C/Baoco Agro-
n começar do dia 30 do corrente - - crla e Hyi,ritherario - - - - - 560:?84f8531 !IG0:2841851 560:284$853 
Indderido. A iloença só p dera s~r EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Banro Ce111ral C/Pr370 f,wo 10()'[100$0001 JU0•(00$()()(11 1(10.000$000 
~~fi~t';,,i~;.;~ ~º~.~~ima:~tor:.t•l; 1 ~r1ct:;. Banco Central C/M,ov1mtntri. - 37 479$196 q 90010001 47 3'911%1 47:879$l9ô 
lertas até o dia 31 do expirante. De. João Ribeiro Sal.les, g~tardafis. l Pequenos Aancos C/Pr~zo fixo-- - 250:000$000 'i -250-·000WOO 1_ 250:00ui;uw 

· _ ca.l da Fazenda do Estado, com ex-1 1 

~~e;,~~~~ ºto F t~%'1~to DO , ~!t~~º ;ct,,;;t~·c~iit,;,}~ d~,.~~ ~-------=-==-=-====-==-===.!;.;;;1 •. 346·-·-41-:i_s_ss_5.!.L=19--9º_º_'º_00..l.l .. 1_3_6 __ ri, __ 31_3_ss __ 5_6!..-...... ~ ... '·.J ... B .. 8-J96--.. º~--1 _34·
9-·s_4_.i,_5 

__ 
9

.: 
DIA 28 Uniao'' com o abat1mento de 50%. -

De ~iiana., <lo dir..?ctJr da Es-taçâ_o De José Pereira de Araujo. gua1d9. Thesouraria Geral do Thesouro do F.staclo da Parahyba, em 2fi de dezembro de 1931. 

FRANCA FILHO, tbesoureiro geral. JOÃO HARDMAN DE BARROS emipturario. 

Fo>ha Deferido. 1 

:s ~~~ii~~.ur~ ~~i}:n;e~/int!~~; !;:~~lJd~aF~~~~ d~is!:rt· ~~~~= 
deste Estado -- Pague-.cw a quantia ra"'. r.-=:<tindo a.;:signatura da "A Un..1-
oe 225 COO ão'_' com abatimento de 50,,..,;. - D2- ----------------------

Petições f•ndo Bol:tim n .. 49 - Uniforme 5 · o Decreto n," 231, de 28 de dezembro de 193 ( 
O 

d Mtir:~ Eug nia ~1 A!me1{1 3 r Para conhecimento da GuarniÇd,o, 
Albuqnerqus, profess~rn publica ru- niinf~~rgo POLICIAL l\ULITAR g~c:"f';;,~~1\~t:. devida execuçib, pu-

dimcntar d.a ~ v~aç~ g~uzs. P~~~~~') C:)mtnando da Guarrução e <i.::> Re- Exclu~ão: - Seja excluido do esta­
municipio o:· reJo Yo-nntu;a da .~ À g1mento Pohc1al l\rUhtar do Estado do cf!ectivo do R.egimento, por ter t~~1i 0~~~~~r/~~Saf1::nto de 50"", - da Parahvba 1AuXJha1 do Exercit) C sertact~. o ::.cldado Joaquim Feito-
p.,~krido d,"' 1 , Lmha). Qua1 tel ~m João Pes- sa da Silva_ 

De Paul~ OvL iodo Na_ciment". --~- sóa, 28 dê demmbro d-e 1-931. 1 <As., Ar1st.oteles dl" Souza Dantas, 
crivão cte paz <io di-trlcto d? Guan- serviç0 para. o dia 29 <terça-feir~ · cel commandante 

d It b yanna pe FjM:aliza o serviço de dia. ao Reg1-
~~Ild~a a~">~:;1~\~~~ 3 ~a··~ tnião'; ~-n; mento. 2 t~nente Jo.~ Caetor; fi~­
O abatimento de sor,_ - Defendo. c~l11.c.. o sen'_:ço da gua-1da d) Palac10 

De ,José de Oli\·eira camp:s, com- 1 da Red~mp<;:a-0, 2." tenente Francisco 
mercia.nte cm Sant',Anna do C:rn.go. 1 Mangueira. 

Com111ando do l.º Batalhão do R,s. 
gimento Policial Mihtar. (Auxiliar do 
Exercito de 1. ~ Linha). Quartel em 
João Pessôa. 28 de dezembro de 1931 

~rviç) para. o d.ia 29 (terça -feira ). 

IEMtnlSTR.\ÇlO H RECEITA E DESPESA 10 ESTADI m!'~~~
11~. t,~~~~ J:é dg-.!~r~~t 

I caliza a guarda do Pa.la~io. 2. ·· te-

Stildo ~o <lia :!6 do corrcn~e . . . 170 :562S126 ~\e:~e FJf:,~c~ :r~~~:ir~bs/i~n; 
R~~n~~m·iüos Jejt,os no Tr.csouro no 1 ~~1~; Jt:~ d::ri:~e~~;-~ e';,_; 

Dá nova. organi'Z.ílção a Directoria de Obras 
Publicas e ao Departamento Municipal de Assistencia 
e Saií-de Publica. 

O prefeito municipal de João Pe~ôa. usando das attribuiç.ões que lhe 
são conferidas pelo art. 20 do Decreto n. 20.348. d2 29 de agosto de 1931 do 
Govêrno Prov isorio da Republica, ' 

DECRETA· 
Art. l." - A Directoria de Obras Publicas Mun.icipaes, creada pelo 

Decreto n.'' 193, de 7 de março de 1931, passa a denominar-se Directoria de 
Obras e Limpesa Publica, constitui-O.o o seu quadro de funccionarias dos se­
guintes cargos: 

l Director. 
1 Auxiliar technico. 
1 2.0 escripturario 
l Almoxarife. 
l Apontador 
1 Encarr.::gado do Fõrno de incinerac.lo 
1 Mechanico. 
2 Chauffeurs 
l Jardineiro. 
1 Administrador do Cen.iterio. 

Pelas Rermn1ço s do ln enor e ou-
375

$9
06 

d:> Palacio. 2.·· sargento Reino C1i- Art. 2." - Os funcc1onario::;. da Directoria de Obras e Limpesa Pu-
Pd". Reccbed01~a de Rendas · · · · 3 · 800lsOOO I Gregorio J~sé de Almeida; guarda 

n!~~:das. de Bancos . . • . . . 672~'000 4:847S90ô ~~~r~im~12n~~ g~~~J:ri.âo CQ~;~;r.s e~: blica terão os vencimentos constantes da tn.bella annexa ao prêsente decreto. 

Dc~pc ,a, rffectuada no dia 28 
J)epos1tos em Bancos . . . . 

Saldo r,:ira o dia :19· 
No The.~011ro 
i'~m Bnncos. conformP. demonstmcã-o . 

19 :561S750 
3:800~ 

175:410~03~ b Joã:> Vic_tcrin:> Pe1:eiTa; dia_á E'M .. de Obrn~r!. ii~;~lt~b~~a:e:i~~ ~~:~1~~~adiunºm!~aikta~r~/o~~~:t: 
I cabo Franci;eo Baptlsta Pereira.: r?- trabn.Ihadores que fôrem necessarios, ndmittidos pelo prefeito. mediante pro~ 

23 :364:.750 ~<;;"coN:~~i~~~;g~r~'ef~~·~ ~:-° R~~~l~: posta do director 
Art. 4." - O actual Departamento Municipal de Assistencia e Saúde 

Publica passa a denominar-se Directoria de Assistencia Publica Municipal, 
constituído o seu quadro d-e funccionarios dos seguintes cargos· 

dor1a. cabo Afri,io Maximo F :!neira; 

152:045$282 ~!~r~!:ttaca: ~~s~1 :b~ tn~~~ 
1.352:972$596 Joaquim de Medeiros; escolta do 

campo de instrucção physica. cabo 
l .505:017S87fl J oão Dantas da Sih,a: ordem á S'O .. 

da Silva; piquete ao Regimento. 

5 Mfdicos-aF.Sistentes. 
l Cirurgião,dentlsta. 
1 Enfermeiro-almoxarife. 
2 Enfermeiros. 

'T'hesonrnria c~ral do Thrsc,urn do Estado da Parnhyba, em 28 de de- s0ldado Luis Nunes de França: or· 
.St'mbro df• 1931. dem :í. CO., caho Joaquim Martins 

2 Chauffeurs . 

a.preniii.z João Valentim da Silva. 
rran,·a Fi1110. 

'Ihf'StJUrf'Jr<1 W'!'al. 

Jofto Harilman dr B1rros, 
Escr1pturarto. 

Boletim numero 280. - Unüonne 
1kak..iJ. 

( As 1 .José :\Iauricio da Costa. cap 

2 Ajudantes de chauí"feurs. 
2 Vigias-contínuos. 
1 Jardineiro-servente. 
1 Encan-egado do Sub-Posto de Saúd:.> de Alhandta 

Existentes no dia 28 
Pa~~1.s 

MOVIMENTO DE CONTAS 

Dia 29 de dezembro 
l 501 :412$503 

15 :852$64-0 

J~xlstentf's ne~t~ ctnla . . - . . • 
1':mprt"f.1H1H1 do B1:111r0 do Brn:'ill .••• 

Sa.lrlo rJ<>mon~trurlo 

resp. oelo conunando Art. 5. · - O pessoal da Directoria de Assistencia Publica Municipal 
perceberá os vf'ncimentos con~tantcs do quadro annexo ao presente decrete 

I 
PREF.lllTUR.A l\IUNICIP .. AL I Al't. 6.º -. Dos medicas da Directoria de A.ssistencia Publica Munic1-

- Exped.ient."' do dia 28 1 pal, un .. escolhirlo p:!lo prefeito. exercerá. em commissáo, as funcções de d1-
Pet1coes : rector, com direito á gratificação mensal de 150SO-OO. cabendo-lhe indicar au 

I ra~s:J;;;'~~~t11i :n~'i:''Já ~~~j<l,.°~: f;~!:~t~
0 
~.~~:! cJ:u~~~~ara o lo~ar de cirurgião-chefe. com direito á gra-

i:::~~~~~ :~~~fa0P
1
fi~~~s1/~ft

1~~~º_\;2f!!.~ct/ Art. 7:r, - Fica_crea~a. na Du:ectoria d~ A~istcncia.Pltb~~ca M~1ci-
De Severino Justino Gome1;, p,;din- pal, uma seccao de Ass1stencia Drntana, a cargo de um c1rurg1ao dentista, 

3
.oss:

5598863 
d;1 baixa do açougue da avenida Oo.- cu.ias attribuicões serão determinndas no r;;g-ularnento da mesma Direct-Oria. 

1.505:017$878 pitifo ,José Pe:;c:ôa.. -:- OomJ ped"e. Art. 8 .n - M ath·füuições. devere", direitos e penalidades elos funccio­
De L. Costa & Cia.., :para. colloc3:r na rios das Directorias de Obras e Limp:za Publica e ele Assistencía Publica. 

1.580:541$985 nas frente ... de n·~l_t esc.!1P1:0 no. rl"<?":s Municipal, serão fi?Cados nos regulamentes desse-3 departamentos, organizados 
D1\'lda llCIUida , ~~!r~~-d:_ btelci~IJ'ô. a iua Maciel pelos respectivos d1rectores e approvaclos por decreto do Govêrno Municipal. 

D t 
- d "f d h id Th I De d. Francisca de Carvalho R~- Art. 9." - Este decreto entrará em vigor no dia l." de Janeii-o de 1932, 

&fflCíl!S raçao a recel a e fSpesa av as na eSOU• , r.lri1,Ues d"S Anjos. pooindo !)ara ser revogaclas as disposicões em contrario. 

ratia tera! do ThesourD do Estado da Parahyba ~~.~~a~~m ~. c1~e~;~ri::iort~~b~,c~ ~~ 
ft0 (lj:,t 28 dO COrrenfe fflêS g:~i /r;:j~d~~ R~;~'r1~ _'.i_\~feº-· 

1t E e ll I TA I rijo. O decrct, n." 225, de 2 d<! de-

170:562Sl26 r~m:~ote~
93

~ufi'.~"shiJ;,"ga~e;n~~~1~~ CARGOS S.::.kh do d1;l ante,·;vr . 
Heccb:!-doria, p r ccnt'l da renda do 

:lia 26 de t 

DIRECTORIA DE OBRAS E LIMPESA PUBLICA 
TABELLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAL 

VENCIMENTOS ANNUAES 
Gratific~âo 

3 :200>'000 

TOTAL 

Dr_ J. ,e O_ JurPma, ri -tituicão àe 
p.:issn.gem forn<'cida p lo Estado . 

fl:t'{. PoEcifll pn.i:- ~ fm·necidos a 
cli1.rer:~n<; p1 aças na 1 quinz:na d1 
mês c1rr nte _ _ _ _. . .. 

O mesm<'. pagamrnto in<!t:vidf!mente 
feitn ac s1rgcnto Severino C Leit.P 

n:1nco üc. Brasil. rethaclo n~sta data 

OI:S PF. ~A 
O Pubhca, rliHl' as tolha~ 

3 800ii000 

346$000 

14$700 

15$206 

672SOOO 

552$750 

94-0$000 
20 000 

I 

sejam o Cemiterio. 
De Antonio Tavar~s d~ <\rauj · 

Wander!_.P:V .. p~na adquirir um -:ssa1io 
no Cem1teno Publico. - Ao sr. ad­
minist1·ador d{'! C2miterio para dew 
ten"!linar o numero do l'ssario. 

De João Vicente Cavalcanti, para 

4: 175$906 á,º~~-~~?Jau:a Je~~tecr~~~
1
~~ g~i~~ll~~ 

672$000 ~i~~J') d!u~~!~·nt-;- eºº:.!16,~·~d_~e~ ~!= 
175:410S0'33 sa 3 metro.e. no minimo 

De Lin1:>lpho Barb::>~a. para ~~ -
n~ar A cnsa n." 100, á orac;a Aristi-
des Lôbo. - satisfaça primeiramentz 
as ~xigencinc:; da Oirectoria de Obr'.l '3 

De José Firmino da Costa, para co-
hnr sua ca.c:a d~ palha á avenida R'J­
dri.gues Cha vos. n. · 342. - De ar.­
côrd.:, com o pare-cer da Dlrectoria de 

1 Dii."f"ClOl' . 
1 Auxiliar technico 
1 2." f::SCripturario 
1 Almoxarife 
l Apontador . . . . . . . . . . 
1 EncarreR"a.do do Fôrno de Inci-

neração 
1 Mt-chanico . 
2 Chnuff eurs 
1 Jardineiro 
l Adn.tnlstrador do Cemiterio 

Ordenado 
6:400SOOO 
4:000SOOO 
3:300i003 
2: 8005000 
2 ·aoo,-000 

l :600$000 
2:400$000 
2:400~000 
2 :400,000 
2·80MOo<) 

2 :OOOS~OO 
1 :600S0íl0 
1 :400:,000 
1 4008000 

8oosooo 
l •20-0$000 
1 :200S000 
1.200~000 
l '400$000 

9:600$000 
6:000$0(t) 
4:800$000 
4:200SOOO 
4:200$000 

2:400$()!)0 
3:6~ 
'T:20<HOOO 
3:600$000 
4:200$000 

49:800$000 

Obras. deferido. CARGOS 

DIRECTORIA DE ASSIS'T'ENGrA PUTILICA MUNICIPAL 
TABELLA DE VENCIMENTOS DO PESSOAi, 

VENCIMENTOS ANNUAES TOTAL 

urnbr 

900:IOOO 

480 000 

10 oco~oo 
6:000S-000 

672 oco 

da e 

f" !TC +p 

De José P.Preira de Araujo. oarn 
C'"lbrir c;u:1 cn"', de palh~ e fazer c-ai­
acão. á rua 18 de Novembro, n. · 
238. - Pagando logo os impostoo de­
vidos. nt.t?1i::!id1. 

I)(', Abílio oant:r~ & Cia.. p:tr3 
Al>r~~·m •)S ~n~ ,~taL~lceim~nt,s :rijs 
noites dc-s dias da semann corrente. 
- Sim. menos nn noit!:' de 31 deste 

19 ii64.S750 e no dia l " d~ Jani?iro 
De i .Judith de Carvalho F":'rrr1..ro. 

3:800WOO }Y'úindo d "P n~rn. <la clec1mn de sua 

C()llectora 
t 75 4108032 D CJce-r'O ~1e C1rine11 de Az vêrh. 

rnc:n m T:imb1u. - Indeferi:h. em 
ffi.2:0458282 for""' <h mrormac.áo ela commi ·sãv l 

p'.ln con.5trmr uma casa coberta dl' 
t o "T1H' r do E!-.t:1do da ParahYb::t em 28 de de- telha no local dt uma d{" palha, é 

ave-ni<la Mirn-Mar. - Como reqncr, l 
))('dincto olinhamentl e recuando n 
ca.J.a 3 m.etroa no ntlnimo, 

f ô fT 1 

Francw. Fllt10, 
Jo:lo llardman de Barro"', 

Eacript ur&rto 

5 Mc<licor;-ns~isU'ntes 
Gratificarão do director 
Gratificn~Ro do cirurgião -chefe 
l Cin1rP;ião-dent1sta 
l E11Icrmelro-almoxarife 
? Enf-,rmeiroc; 
2 Chauff:::urs . 
2 Aiurlantes dr thnuffeurs 
'~ VIQ!:".'!~-contl1111os. 
1 Jardlnriro-scrvent0 

Ordenadn 
4 ooosooo 

3 ·'!Nl~O~:l 
3 ·200~0~0 
2:80J>[l()ll 
2 ·400SOOO 
1 :6COS001 
1 :200,\000 

96%0'.lO 

Gralificarão 
2 ooo.;ooo 

l 800SOOO 
l :200SrxY.l 
1 603$000 
l '60Q"j)00 
l :4f!O'S0'l0 
1 ·200,'000 

ROO ~00 
ROOSOOO 
480 000 

30 : OOO$OOll 
l :800$000 
1 200$000 
4:800$001, 
4:800!000 
8:400S001 
7:200$000 
4 :800$000 
3 ·GOOSOOO 
l :040~00 

68 040SOOO 
Pr~feitura Municlp:11 de João Peu()~. 28 cl • tlC'i ... embro de 1931 

J DE BORJA PERFGRINO. 
?refrito municipal 

J, WASIIING'T'ON OF. CARVALHO, 
&<ereta rio. 



A UNI ÃO - Terçn -fel ra, 2!1 de: dezemhro de Hl3 t 

A inaugurição dii Praça João Pessôa em Guarabira pi:ee,tabe1ec1do. sem visar prereren- J amrmado p,10 trabalho e pe10 ze10 
(Conclusão da v pagina) I 

50 
brio. n: ... col>riu homens. ·oois :\ cias. nem partidos. São pura e sim- aos interesses do municipio, ganh::mdo 

peças de um conjuncLo organico. mostra . o.e: .intruso.<-:, ... ~ apaixonndos, pl:smente tntermedlartos entre a j con; isso as sympathias do povo. 
agiam por det-erminaç5.o supremn das ~~e P~~1d

1
~'~âfn!1~e a 11~~-r;-i';ase; Ei~~~~ inicia Uva particular e o interesse I Cheia de bellas imagens }iterarias. 

idéas e principias que estavam 
1111 

1 ra :om que se rno·-,travam ·'1onrados. conectivo. A Revolução brasileira é a saudação do dr. Abdon Miranda im­
essencia do novo regime. J 1'!:í.~. a revolução fêl-os cahir para um corpo em marcha, e nelle se con- pressionou pela felicidade com que 

Na _Parnhyba era. 0 ministro_ José ~~b1~~~~o! ~m~f~\':'::c~~e·JSaÍ~ft~J:: têm princípios cuja pratica não obe- int~rpretou os sentimentos do povo 
Amer1co - di~z amda 

O 
sr. mter-1 trarn 

O 
Brasil. a Parahyba e 'l pasta dece ao arbit.rio pessoal do interven- guarablrense, sendo muito applaudido 

ventar - o representante autorizado cte Vi~ção. tor ou dos seus representantes nos no terminii.r. 
do pensamento revolucionaria. aquelle E· ob esse. ambiente a que. vaga· municipios. O AGRADECTMENTO DO P RE· 
que voltado com carinho para os in· ~~~~~:

11
:;i~·~ui ~~~l~;~u~r~b;~:;:~ Sin,.ples peças da maquina que actúa FEITO 

teress~s do nordéüe e mesmo do pais lida de publica de v. exc. no terreno social onde germinam as O prefeito Feneira de Mello agra<le-
inteiro, não poupava energiAs pa!'a qw~ Commettrrnm ~ generosidade de forças novas da nação, em lucta pela ceu, muito commovido, a lembrança 
o laborioso povo bra$ileiro. de qu~ ~~1~e~·~:~ ~:r~d;1~~ric~ ot~sa s:~~ reconquista do que foi desbaratado na I gmero:;a da cidade. 
ouarabira era umn ccllul~ facunda, minl~tn1tlva rte v. exc. e de grati- antigll ordem de cousas, elles não Dis:s.'.! que. á frente do municipio. só 
pudesse desfructnr aqmllo qtie a Re- dão ao quanto c.e_m feito ,Jelo oem d.a pretendem ª compensação do esforço encara'/a o bem es.tar do povo e a 
volu-çáo promet~~~ª· , 

1 
~:~·!~~ba e particularmente de Gua- !J~~ prestam para tomar verdadeiraf e I preocc11pação de servir lealment~ aos 

Ao granel~ m~!11'itro. p'Jrtan.to. e que Prefiriram para isso a minha pala- =;mceras as finalidades da Revolução principias da Revolução. 
cabiam toctos os n.r,,rradetimcntos e rr..a- vrn, porque, disseram, r."ria 1ecess1- E s:: a Parnhyba contínúa o cami- Nes~e presupposto. tudo envidava 
nifestações do p:J\'o de Guarabira e ~l~'i.s~~:ag~ff~~~J~11; ~f~!Y!ª ª~1~!~~ nho traçado por João Pessôa, faz para fazer em ben~ficio de Guarabira 
do povo prir:i.hybano. por tudo que o tidarismo ou é.s preferencia:;; d.à~ apena 3 justiça ao espírito do grande o que estivesse em seu alcance. 
actual govê_·no rea:iza55e em seu jari.am a pala\'ra de quem ·~stive~s!! cidadão, ajudada pela vontade e~cla- ' A RETRf!:TA E OUTRAS DIVER-

3 

poesia dos seus coqueiraes e el~gancla 
de sua paysagem marinha, vão rea li­
zar no Anno Bom um baile á vhan­
tasia no seu artistice pa vilhào. 

As n.ais ricas e variadas toilet tes 
fôram conf.;ccionadas pelo mundo 
feminino Que µovôa, neste v"!rão, 
aquelle delicioso recanto do littoral 
parahybano 

Um diluvio de n.ariposas hum~nas 
foi este anno o encanto de Ponta de 
Mntt.o e Prain Formosa. Attrahidas 
pela seducção daquellas praias, a!li 
estão verantando mais de 150 das mais 
elegantzs representantes do elenco so­
cial d{' João Pessôa. Imagine-se o QllP 

não será o baile de Anno Bom. com a 
estranha perspectiYa de tantas cr:a­
turas ostentando as mais bizan-as 
phantasias. 

Mas a nota faiscant:? da festa é 
sem duvida, a surpre~a que saudará d 
chegada de 1932. 

proveito. mais approximado a _comprehendn recida de José Americo, junto ao go- 1 SÕES POPULARES 

VlSf'l'A .,R oun.\'i DO NOVO ~u!~~ºjá ~!tiv;:fºi~~~~\~!~~· e~~ ~ ~ir.no provisorio, cuja actuação con~-1 A noite a praça João Pessôa e ruas fi:CONOMJ7.F. SEU OtNfli:mo 
GR\Jl'O E'"-COLAR obrigação de não mentir de não com~ ,., tue na hora presente o maior orgu- adjaczntes apresentavam magnifico PRF.FERINnO O TJ<'.t.f:Gltl\Plh) 

Depois dos dL<:cur:-:os trocados entre metter far(!as · lho para os seus conterra.neos e com-
1 

aspecto. pelos effc,itos de illuminação, 1'31\r'fO"l'A , •. 

O prefeito F,rcira de Mello e O inte~- g!\-!t;;rf:ie\\' ~},ºq,~:. ~~an~.~~:I'ad~' ~al:~:i~>E DE HONRA AO 1 ~:vt~~:~t~:nc;;~~:::~:.ª ::~:r~i:a:~~ -:-R-:E-.G-IS_T_O ______ _ 
ventor Anthcnor Navan-o. que a mu - nunca senti preferencias pariídarias MINISTRO JOS~ AMERI CO em varios pontos. 
ti<lão applaudiu calorosam::nte. o nunca me vi ligado a qual.quer cor· FAZEM ANNOS HOJE: 
chefe do gcvérno. seguido de auto1·i- rente politica e acceitei orgu1hoso \.. Terminada ª oração do sr. inter- Uma das notas mais pittorzscas da Occorre noje ·J 'lnniV(TSario rnt:ili-
dndec; e numeroc:as pessôas, foi visitRr :l~!1\~ oJ;~m~e~~ ~nàrr:;r;~~ ·~~ 'lentor federal, O dr. João Pimentel festa f.>i O numero de emboladas ti- cio do sr, Rubens Dlniz, caricaturi-.;b 
as obrn:: do no;;o n.dificio do Grupo gistrados par::i.hybano~-o da honra Filho fez o brinde de honra ao mi- rado p !.' dois repentistas, em frente á conterraneo. 
Escoln.r. do dever e zelo pela justiça; essa nistro José Americo. residen'!ia do sr. Sebastião fü"u;.tos, - Faz annos hoje a menina TI.ita 

Nes~e melhorair:ento, demorou-~e s. lft~ei~ :~~~·:enanis ~~~ d~\i~emr~~ dop~:!~~~:~:t integra o discurso ~~~s:n~~m:,ert:.ª7~:er:e~to~i~::he~~ Amavel, filha do sr. Cesláu da Cc\-

exc. in~l};.;ccio!rnndo todos ostdet:~~s eia e na consciencia limpa do gran. "Cahiu em mi:11 a honra tá.D '{rnnd:? Nava1T1 e companheiros de excursão. ta Gadêlha. commerciante em Santa 
cta construcção. que apTesen a e. · de brasileiro. '""(Ue el!1 mim nno cabe de levantar Rita· 

:~:t~~t~:::;si~ ;~ic:~~~n:oc;:;,~:~a~ ~}h de~Fa,-fi1r~~r d1:~il?;i,,t0 s;1~ Eb{i~~!!rte }lf1o~:~Trfrt~~~ As 2c horas o te~:

1
~:icio o baile no :~!~~~::~~s ;5 do corrente, :ies. 

nr. ala do na~cent: sinceridade a-0 nosso honrado Inter- n.a política _ 0 ministro José Ame- edificio do Grupo Escolar. ta cidade. o menino Jcão, filho do 
o predio ctispõc de seis grandes sa- ventor este banquéte. esta homena. nco de Almeida. As ( mcas tiveram o compareci- sr. L-Ouri\'al Vícrnte de Freitas ~ u~ 

las, co:n amplitude e accommodações f~· q{!º 0~:i~e!~~::n~~o.º m~~idt~1; vof~~i:iarf~.lir1~fe el1~ ;~~~aen~~es~~; ;ae;et:. r;~n~:!:a/~a!~~:;n~~ a~~~;;: sua esposa d. Ano.lia de Freitas 
para fl pjpulaçõ.o ~(".colar do munici- continuado no retiro habitual de mi- ,...io mcvlmenlo neste Nordeste rese- ESPONSAES. 
pio, qua é o terc~iro do Estado em nha casa, no ~neu retr.ahiment? J?OI qmdo Deste Nm deste que vem -.:en- d~de lc !al, e muitos conV1da-dos dos Participaram-nos -0 seu contra~to 
d:·,nsidad

3 
ct.emcgraphica. for~a da ~versao .que ~mto ás ~sir~- do olhado por ellr com ca1mho "' '!Om I mumc1pios v1zmhos de casamento, ·:> sr. Jorge ),1, Perei-

Calculn-se ultimada a construcçâo cer~dades as mamfst~çoes .11yp~rrta.s. amór, desde mmtos annos Já quando Todo o programmn que f01 exe- ra, funccionar~o da 1.gencía do J.,lovd 
i,:e11zmente posso aff1rmar ·J contra- escrevia nagmas fulgmantes de um" ' · 

dentro di' d.ois mê~es. no. N<sle b~nquetc. n~<? se repreSên- belleza le encantai na ''PO.rahyba., cutado com mmta ordem. ass1gna- Brasileiro. nesta praça ~ a r:enhorita 
Encerrada a visita. o sr. Interven- tam. partidanos. Oil _P<?llt1sos. Nsta e~- <::eus p1oblemas·· onde cafu trecho 1_ lou-s~ pela nota d~ mten,c;:o regos1Jo Marly Gomes, filha do c;r. José rla 

tor e deu ois -axcurcionistas ficaram f;~e~~a?a°b,;i~.ª~";:.U':~~~n/~e ~~a.: ~~hg'u,~~~1 os mats bcllos de Euchdes popular. nos ruas e nos se Iões onde o cesta Gomes, proprietario em Um. 
hospedados na Hotel João Pessôa, rabira só existe um partido _ o d~ E' elle mesmo a encarnação :lesta chefe do govê1 no fm recebido buzeiro e em Chã do Rocha no E::s­
on1e lh ·.s fôram res9rvados aposentos venera~ão. de am~r e ~evota11:en1:_o .~ vas~a região do Brasil, deste f{fand~ A parte ornamental das ff>stac; es- tado de Pernambuco, ond-0 reside, e :le 
pela commissfi,o encarregada das fes- Memoria d? egreg10 Joa,o Pessoa \.,uJ:- cadmho, onde os fracos perecem e aó teve o. cnrgo de uma dic;tinota com - ·~ua esposa d. 'Maria da Costa. 

tag. dem pelo bei~ estar c_ommum, á som- S"'nhor<.>c.: Maeterlinck, gosta de n,issão de senhoras e senhoritas. 
lemma. s~ra o do trabalho e da 01 -1 os fortes .subsisrem. Pelo grato motivo, os noivos tên1 si-

o llAXQl!ETE AO CHEFE DO bra da bandeira dcsflaldada do gra11- assimilar os phenomenos do mundo cons'ituida de madamas Elaoio Nu- do muito felic:tados. 
GOVERNO de pre:sidente - a da construcçao animal aos do mundo vegetal. nes, N::olson de Albuquerque, Cleodon - Acabam rle contractar cas~men-

As 14 horrn realizou-se no cdificio 1;~~ª\~~~r{c~e ds: !~~~\~r;: ;~e 0~c_ge;; dcH:~,.cgegret:omennetset'• um,noªdogrdaendpeen'~ºa'r~ Coêlho, José Menino Sobrinho. Hera- to, nec;ta capital, a s~nhorita Cecilin. ·a d b t d 50 ,J h b la v - • elita C'l alca te 11 N · B de Souza Barbosa e o sr Domic~ano 
~~~~~-:/~,:' h~r::e:::er:n!"ec~ef: do ;'!/~acgJ;nd~e~ras~f Paro Y a e P". ;;:,ªJe ha tambcm um pouco de ver. deira, N:ná ;eq~t:n: ;l:<mi~~ªde ~~: Fernandes de Oliveira. de quem ce-
Estado. Desta maneira, receba sr· dr· An- Olhemos o sertão, não quando é buquer,1ue, Dáz\nha Triguairo, Yáyá e cebemos participação 

thenor Navarro este banquete ~s~a "um pomnr vastissimo sem dono". Sant;nJ,a Polar,·. VIAJANTES. 
A mesa. di~posta em fórma de A, homenagim qu~ rrflectem. a gTati~a..::. mas quando das arvores se despregam · 

estiverun. presentes, além do interven- de um povo e e um premio c.1erec1dc uma a tuna todas as folhas e os ce- O RFOltESSO DO SR. INTERVEN- Esteve nesta capital tratando <lo 
tor Anthenor Navarro, 

0 
prefeito Fer- ao valor je v. oxc" retIB silentes •·se erguem na'. symetria TOR A ESTA CAPITAL negoc;,,s particulares o cirurgiã<>-

rei·a de Mallo, o prefeito Borja Pere- O AGR,~Z·~il:J~~i8RDO SR ~1;:~~1~ª;i~ ~~,;"i~!!ç~n~~ft~~1f'. m~dr~::'!~v~e º~~~~:~ :e:::=~~pit:~ ~::~~~ª" ~;~~ôa C~~:~"cte. ~~,"de!:x~~: 
grino, ctrs. Ruy cm·neiro, doffi;i.al _:'e Respondendo, o homenageado de- da pelos sóes, algumas já mortas, ,)u- onde chegou ás 5 horas. ce sua actividade profissional. 

~~~~n~~ou~~ci:.r·A::in~~:rosan~os ;ii~~: clarou que o surprehendia aquella tr;0t1;:;;~ is ~i{~!· que ná<> são - Vindo do Rlo de .Janeiro, ~cln-
gra,nde manifestação do povo de Gua- ele grande porte, domiru,m uma ve. Q Verão nas praias se de passeio, nesta cidade, ·1 ,tcacl?-

Acri~io Hev2s, por si e pelo dr. Manuel rabira ao seu rrovêrno. gctacão enfesada, no meio da "}Om-
Moraes. srs, Matheus Ribeiro, Murillo E tanto maisb o surprehendia quanto pleFtoª,· m,,'esec.!sisaa ·,,·o qu• as plantas .-.m A FESTA DE ANNO BOM, NO PA- mico Ulysc.es Medeiros. nlunino :.~L 

Lemos, tenente-coronel Elysio So- apenas procurava o orador desempe- derredor, ~lca.ssem ;m estado de ;.. VILHAO SA;,Z'~!~TONIO, DE U~i;:e:!:~~~: c~,~~~~11~ m~:'.·~;i~~ ·,a 
:::;· !;~,;';!~gu!~d:~ ~i;:~!:·. ~:!: nhar. den ro das possibilidades do Es- nnr!a estrema. para que elles se sa- A passo.gem do Anno Bom será fes - dias. de Recife. o sr Alonso Costa. 
tnn Mirnnda. Oc;waldo Brayner, Sa- tado. -ª m~o;;são de tr::i.balho que a Re- lif>~~~!,;r~ectalha tem duas faces . tivamentc commemorada pelos vera - vraep1·1raes3e1f1,.t1~mnote.,'_: ec1onn1n1Pec1·crn1·aªr's"buecost',.,nd~ 

voluçao nao mnovara na Parahyba. Uma acabamos de ver, olhemos 'a vu~ 
muel Duarl~. pela A União e pelo dr. D::senvolvendo est~ pensamento, 0 tra. Ha regiões fertilissimas, onde ni.~tas cto bairro de Santo Antonio, em geira.s 
Adhemar Vid::i.l. Joõ.o Pin.entel, Ru- sr. interventor referiu-se ao govêrno as grandes arvores crescem no mei:::> T:1mbaú. s. ,;;. retornará. esta 'f>mana .. tO 

bens Benevides, BtílZ Baracuhy, Pra- do grande l~resident.e Joã,o Pessõa, e~ri~n~~:tia::-;e~e:~ibir1~fºc!~c:r Uma distincta commissão de senha- centro de suas activiclad~s. 
XNles Pitanga. José Lyra, conego João que sob o regime antigo fizera em Maerterlínk tem razão: .:,.s homens ras e senhoritas, presidida por rumes. - Encontram-se nesla CQpit~l. d ~­
Gom~s Maranhão. por 'Si e pela i·e- nossa t ·rra um progran.ma de acção são assim. Mirocem Navarro e dr. João Mau- de hontem os jovens conterrani:os <\l-

daeçâo dn A Impr"~'n::;n, srs. Oliveíro tão fecundo e laborioso que elle sozi- ul~~ini;~r;
0

~o~v~~eri~°o es~e~71~ :.~~~~i~:~".º:~~~:ª~!~r:: 1;ª.!;~~~~~ derico Paiva Marques '.! !\ntonio 
Lucena. Mc,<:-!'sto de Aquino, Josaphat nho precedera. na esphera administra- politico no meio da complrt.a gran de- te de cab•.ça" para as senhor·••s e Baptista Sobrinho. resid:mtes na ci-
Cesar, O:t.l\'iO P<:drosn. Jo5o Cunha tiva e politica, as conquistas advindas za. E' procurando melhorar a situa- .-, ..,. dadr ele Alagôa Grande 
Lima, Jacob R'."'drigues. Joel Fon~ê~a. com 

O 
mo\'imento vencedor em 24 d~ çã-0 deste vasto trecho do Brasil, :\US- "branco rip-or" pnra os cavalheiros. __ Vindo de Alagôa Grande ach9.-

tenente Antonio Diniz. por 'Si e pelo outubro de 
1930

. cultando o coração dos homens desta 1932 E:erá ree~bido no pavilhão San- SC' nesta capital ·) academico Sc-verino 
dr. Severino Proco~1io. Antonio Cunha Proseguindo. disse s. exc. que 05 ~rr:~rife ete~~r.~ü!~~ª~ifl n~1i:tC:~ to Antonio, com uma surpresa que ma- Avellar. adjunc.:to de proínotor na-
Rego, L?onel Ferraz Flôr::-s. José Ju- rff !itos da causa renovadora pene- cada coração brasileiro. ravilhará os convidados, pela o1igi- que11a comarca. 
lins, prefeito Benjamin S.::.brinho. tr"rnm cm ch"io em alguns Estados. Foi onde encontrei o mais bello con- enxahli•'.dba1'ddoe áe grmeª,.caa-ndoelteu.m numero a ser - Via Recife. segue hoje para ·> 
Horacio Mon~negro. Francisco Pi- sorcio da força e da bondade. souba 
ment~l da Cunha, Cleodon Coélho, ~:~~:º:1::~~.,3 o::;~ª :~ns~~~~rc~:~se ;: ~11:~~çteo, q~tejist{;;n, c~~er~br~~~~ s•.ºndso inpgrrocessourasdopsarcaomas odanmçaas1·orest,.aon·. ;u\º.·álad.;aroJ:ncse1i-~·;~Bc:a:1·t·hºco,:ldo;miti:i.e~t1 ~:Tatr~ocs~c~ .. ~l:,. 

prefeito Jo~é Antonio da Rocha, ~Joã'l R veludo rrrim ac~Pitos e praticados Elle e justo e é bom. . . . :.:. _ v 

Mecleiro~ Santiago, prefeito Pedro sem re 'rir('é s. a Pf\rahyba entre E' a este eminf"nte brns1le1ro, ~uJo teresse, tendo a commissã.o solicitado que hontem, á noite, em compn.nhl'l 
do sr. Antonio d' l\.ndrea, commerc:-Cordeiro, Severino Correia e Abilio de ell.:s se conuwa. ~~tr~~h!~i in~~!n~n~~::~~\j: 1i~::._ a reimpressão de convites. por haver 

Arruela Filho. Concorriam, felizm.:n·.E" para es~e ter um brinde de honra. 1.0 ministro esgotado a prim~irn f'ncommenda. 
Ao champagne falou, em saudRrão resultado, n obra de preparo e dr r~- Jo~é- Amcrico de Almeida.,· Como primor de in-9.~"innc;-ão e en-

ante de nossa praça estevr, em ,·isi.­
ta ue aespedtdnc:: a esta reàac,.âu 
------------· -

A REVIST A DO F ORO a.o sr. interventor AnthPnor Navarro, organização elaborada_ pelo immortnl A BENÇAl\l EPJRNAAÇUAGURAÇA.O D A thusiasmo. a festa do Anno Bom em 
o dr. Acrislo N ves, juiz de direito da Presidente. e a energia esclarecida do A- 17 horas realizaram-se as ceri- Tambaú marcará um acontecimento 
~:~;~~: o qunl pronunciou o seguinte seu grande substitu~. á frente d~ 1· . ~1. d b çam religiosa e in augu- ~:~~!~ na historia das pratas parahy - Orgam da Magistratura parahvhanA. 

nos~os destinos. o mmistro José Ame- mo~ as a. en ~ P ssõ encontra-re á. venda na LIVRAltt A ;~;;c;:;~i:f ;f~:J~::~;t~:;;, ~:i:?{.~~~~~~1~~t::t~~:i~!~: ! ~;'.~ :::~:::~,:::~~~:::~rnj~~~!:~t;ra::. M::,:~:iaº: ;,~;:~::!~~:~n~:;::~a~: ªJ~:~~f }f~b!~ 1 
r 

ria seleccâo dos vnlo,·,s e elevacá; Outro facto dé si~nificação para a o coneo;o Joií.o O~mas Matnhãdo of- ::t~!~:"':Omnao,.:a;~n/º:C::~::;:\~ 
os caraclPre~; nesta phas0 em rne victoria de~sa orientação fdiz, na. firiou ª b~nçam O novo ogra ouro, mesmo uma soiréP rubra. á phantasia. 

~~~~Is :º!se~~;~: ~~sd!~a~i~:~ i~~ce~i= P;1rahyba, ern a bla vontade e o PS- t<>ndo em St>guida o sr . interven tor .~n- O p?.vilhão s!'rá enfeitado capricho-
puos á exiBlrncia moral do "Brasil; pirita clP justica do povo parahybnno. thcnor Navarro, declarado inaugura - ~amcnt.e e illuminado a vermelho. 
nebt.3. pha1.,p cm que se vanem ias CClffi quem Joiio Prssôa contara nas da a. prnc:a João Pes~ôa. Tocará din-ante a festa a afinada 
noss~s. costume

1
~ sociaes a força, a '1Y- horas do seu accidentndo e fecundo Umn dns bandas de musica locacs orche~tra "Batutas de J aguarlbe". 

~[/~mbi~~~! J~~~lid1Jf.,~~:~:t-~~~ governo. e~ccutou o hymno do grande brasi-
mação, da palavm sizuda e da iustlça Relembrando ,s expressões com que le,ro, sendo içadas, á entrada do co- EM PRAI A FO:~~~ E PONTA DE 
que triumpha porq11,. Jª m('tlram :13 oq;radeceni as primeiras saudações d-e rêto con~truido no centro da praça, 

VIDA RELIGIOS A 
PADRE DR. CAR LOS LEO"ICTO 
Enc ... ntra -~ desci hont m, nesh 

capital, o illustre sales. n 1 pa.dr~ dr 
Caries Leonci::>, que vem. 1 a re­
tiro annual das relig1 &Rs G" s. Ca 
tharlna, do Orpllana to D Ul!-ico. 

S . revdma pregará na Cathc<lrul 
M:tr ,::;politana ás 23 horas de vrspe­
ra d anno. por occa~iúo <la Hon 
Santa ~~~::e.\~:\ ~~:~nf~;~,!s~n\u~ãn; Gu,irnb1ra. o chefe do govêrno accen - as bandeiras do Brasil e da P orahyba, Essas duas praias, afamadas pela 

não mrr·c": não ~Ná p:<;sivel ·eveh- tuou que a Rrvolução alterou profnn- entre cnthusiasticas acclamações ªªl !I•••••••••••••'••••••••••••~ 
lem-se grnlídá.o. app1au~o. :;olidar'.C"- damente o julgam •nto dos actos publi- gc;:c-istencia. ·-
dade mrsmo a um chefe de Estado que cos, que não devem mais ser encarados .Dr. ,RI e i d e s ,, a s e o n e e 11 o s 
~s a~·~~ªnu~\~~~~nit~~?o"r d~~;:~ ~;: como iniciativa pessoal dos governan- HOME!'I~~~~~ A:;E p~~t~~o FER- EX·ASSlSTP.NTI! DA PACULDADP. oe: MP.D1Cl NA DO RIO 

tudl•s __ vtrtndPs que a riplr1tualid1- t(•s e, como tnl, r"t!·lbuidos pela jus- Em ~:eguidn, di:-icurf.OU, em homena - CLINICA MEDICA EM GERAL 
de lncornparavrl de Jo!io Pes,;;õ~ f_ - tir-'l dos gov rnadoi:,. g'."m ao pref('ito F~rreirn de Mello, o F.l 11rtrldll 1ul t ,u e11lca. i,:1er1ro-dla(n o11tl to, 1-:1ertroly1ri~. t> Al ,n,111..r·tLuh•rlo, ,1a .. ,u"n 
t~~~f~rae 

0
º:;1ravnidcoeja,1:u;ina \"~;~~Ji·~~ HoJ•, os dr>po,;itario'i de qualquer dr Ab<ion MtrA.nd~. fazendo -lhe en- , ih r111 orl n\, H:ll n 11 o· IKt a t1 0U1 er"11la, U t\otro-,·oaw: ultlt:Ao. Ol n.lb fl riu la, l ltrn· , lo l l!a. 
r 1 11 ª t 11 ..1 ln frl·t'~rm e,Jhu e 1,B. tuJHld u Kroaune.r. 

finalldadf"_ J1arcr a ue au or < aue são ap<.>nas tr·~r,Tt om nonr c\n cidade, de uma 
D,lhl o d11rr~e. fi par•,, _,; -.uirave lnterprrtf' rto pr>nsam+"nto revolncio- elevrrnte e~tatuctn symbolizando O Trettmeuto modern:,iJ:'d!

1~~~:~!~•::t,:~:~':{:: d!°r!~\:m:i!;odr~~~1;;. dy,:,tptlH,rollu,, 

dn_ inveja, da mnl•-d.rr. cw., ,_lo, 'le.?- nario Tr~lrnlho. CONSULTAS: da, 14 áJ. t7 dlar iamenle 
~:l~u~u:r~ ~~bi~ã r ~")n t;.;~~~~ f'X<l"r'"Jll n f1mcri\") imP"'hliOlll de! J.,emhrou o or:iclor que n ndministrn- Cr,,MJJforJo Prl'Jça .\.1aut-l Pmhmo. 14 ,. A,,J,, r,ltfll,M~ 

tnOJ.ul do no so pa.triot1:;;.I110 Jo ,u - mandatar o.& que e ·ccutam un1 plano <:~o do i·. Perreira de :\-Iello .se Unha lmílliii••••••••••li 



A UXIAO - Tetça-feira, 29 de dezembro de 1931 

PARAHYBANO! ______________________ ...... ..... ....... __________________ __ 

Um luluro risonho para a lelieldade 
da familia es/á em sua mão. 

Habilite-se na Lotel'ia da ParahJha a extrahir-se nesta 
N•pitaJ, hoje, ~O do eor,·cnte. uliim.- terça-reira do mmo. 

ús .13 ho1·as. ii 1·uf1 11aeiel Pinheiro n.° ~3. 

O Plano qua é convidativo, con~h da 18.000 bilhetes ape :: as, garanundo 

Um premio maior de 

:: ? 

:; cp 
.J::::, 

~ ~ ....... ~ 
Cb 

~ 
~ ~ -~ ~ 

~ 
"' :::: ;p_ 

~ (O 

JA' COMPROU ~o SEU BILHETE ?i 

a Iam poucos ! - Habilita- a em demora ! 



A UNIÃO - Terça-feira, 29 de dezembro de 1931 

Apogêo e occaso de um grande vulto da historia :;: ;.:f.!~f~~~.:~a1"0
v•do saber 

O 

NAPOLE.4.0 BONAPARTE 
Os membros dos tribunacs de :-.e­

gwtda entra ncia serão nomeados; J)(."­

lo presidente do Supremo Tribwial, 
também por meio de uma lista triplice 

mo na edade média e os republicanos 
na.da mais fizeram que systemathisar 
a bclla conqujsta da humanidade. 

O intel'ventor Manuel Rabello re­
gressará a São Paulo amanhã. IA 
União) 

Sempre que pauamos wna vista na tomavam um natunl desenvolvim.en- por C"lle organizada, c:om iois jui~s RIO, 
28 

_ 
0 

:.:r Gustavo Ca.pane-

rumos e uma testa coroa.da ~erá uma. 
rarldad~. 

Os grupos patrio·novistas dão a 
idéa de nucleos· de individuas cujos 
espiritos pararam ha.. um seculo e 
agora resurgem, incapazes d;. alcançar 
a profundidade das transformacões 
operadas na consciencia civico-br~i­

historia do UlUVC1'SO, esbarramos, for- to; a Organização departamental, jU- =~c:teslo~alumdom~~S~~rcto a ~d~~:l~ ma subiu a Petropolis para ligeira 
çooamente, ante a figura extraordina- dicia1ia e financeira tinham sido me- Territorio do Acre ou dos Estados. (]escanço, após as "demarches" para 
ria. d~ Napoleão Bonaparte. lhoradas, etc., o qu~ tudo demonstra O presidente <lo Supremo Tribunal ~ec~::~:~á ~:':;~':;ã ~u1~ ~:iliofhase 

Ha por ahi a!óra uma série de cri- ter sido Napoleão não sómente um ~o;~:~fe ª~~!:ost;s j:Siz~!n:~~':tª~! Só assim se justificam seus gestos e 
ticas, algumas excessiva.mente elogio- grande soldado, como notavel n.dmi- segunda entrancía, em lista triplica RIO, 28 _ 0 ministro l\'law·icio actos. ness2 ambiente oxygenado que 

lelra. 

sas; outras de uma injustiça clamorosa nistrador. con~posta c?e dois juízes substitutos Cardcso confnenclou demoradamentr envolve todo o mundo. _ L. 
cm tôrn.:l á figura do gr:Jnde general. Finalmente. após ter sido nomeado e de wn membro do Ministerio Pu- com o general Jua.rez Tavora.. (A 

Sou dos que pensam favoravelment·e consul victalicio, o Senado com a bli~~· presidentes dos tribunaes de se- União)· _ NECROLOGIA 
á acção do genial cabo da guerra fran- adhesão de qu.atro milhões de :7ot~s, ~und~ entrancia nomea.rão os ju~ RIO, 28 _ Diz-se nas rodas pa,ulis- Professor João Olyntho do Rê-
cês, e lamentam o fim que lhe :leran, proclamou-o imperador hereditano, substi.tutos! sup~len~s e demais tas que não tem fundamento o boa- go: - No dla 24 do corrente falleceu 
os inimigos, fazendo-o morrer ,:!,e mo- com o titulo de Napoleão I. sendo I fu~c~~onanos <la J~tiça t .· tl I to de substitui<;.ã.o. agora, do coronel ncsta capital O professor João Olyn~ 
notonia longe da patria qua extreme- assim coroado a 2 de dezembro do juX:1

: d~~1fo~e pol~i:o~:U~~ ci~:ren~ ~:~~e~ P!:rdc~~°ic ~~tu1!!~rav~~o~:~ tho do Rêgo, membro d-0 corpo do­

ei~ co:c=i~:~=o elo~~~·Uha~l~is,no 
18º4

· sa 0c :~s~~~::::t do Supremo Tribunal cripto áquelle chefe de Estado, dan- cente da Escola de Aprendizes Arti-
dos feitos d~ Napaleão Bonaparte, Dahi por deant~ é que apparecem nom~al'á o" proc_urador geral da. ~e- ~~;!~e q~~en: ~~i:rc:ol~~r:~s:h~i~ fices, d.esta cid~de. . 

constitúem riquis.simo cabedal para a 
historia francêsa, que não pôde ser 
de modo algum olvidado. 

os chamados graves desvios de Napo- p.ubhca dentre cmco ad~ogados ou J~- tarde, de molde a não provocar agi-

1 

. ~atu1al do R~o Grande, 'l.qu1 ·e-
lcão, pois, como imperador, hostili- risco. nsuJtos de nota, eleitores do ln,- tação no mcm.'.!nto (A União). s1d1a desde .muitos annos. sendo ca-
zou o resto da Europa, provocando !\~~\ºd~:~~ ~°:r!d;;.:~0~º5g!;:f ~:~ - . ~ado, em segundas nupcias, com a 
serias colligações dos paise3 ameaça- mear 05 procuradores seccionacs e _ RIO, 28 - A prop?s1t.o da suspen-. sra. d. Mana do Carmo .Rêgo. 

Muito natw·al é que a vida. de 
aventuras, levada pelo bravo cõrso, 
t::mha desvios, mas sua curta. e glo­
riosa carreira militar e politica. sobre­
puja todos os defeitos que lhe possam 

dos pelo seu pode1io e, desse modo, se.us adjunctos, bem como todos cs sao d.a. cen_sura t1a. ~~prensa, 0 si:. O f'nterrameuto do professor Joã.:> 
demais funccionari.o..."i do Ministerio Mauri<:10 Ca1·t1oso, mm.stro da Just1- d R'º . . . . .. 

ficou cerca de dez annos como su- publico federal. (A União). (~. rli.r.igíu aos interventores, a, se- o . e""o, qu~ deixou , 11anos 1Ihos, 
premo arbitro de todas as questões guinte circular: ~ maiores, realizou-se, a taràe de 25, 
invadindo terras, annexando outras á 
França, e espalhando o terror ás po-

RIO, 28 - O presidente GeLulio 
Vargas vfsi1ou o sr. V/t>-nceslau Braz, 
por intrrmNiio do ~t·u a.judan.h." rl.e 
ordem, capitiío-leneutc P2reira Ma­
chado. (A União) 

. ''Nesta data! de accordo cn.m? pre- no Cemiterio do Senhcr da Bôa. 

~;~:;:~ <;e~~:m·~ar~, il::~:a,s~~ Sentença, com grande c.ompareci-
ati..rar á nlemoria. pulações qne fugiam ante o rufl~r 

Sua fama offirial comiçou no cerco longinquo elos seus tambores e o brilho 
de Toulon, em 1794 e, após, .foi cres-1 das suas bayonéta.s. 

~~~::::u~~s~·~: :d:::~:::: Depois de succ~ssivas campanhas 

ás portas de ~ienna, obrigando o im- ~o~:~~i::ts:e1°~:e~i~:,·o~~a~ c:n~:ç;~ 

:~~i~;d:a.P~~: a f~tz cins~tu~~:e:; tulação de Paris aos inimigos, a 30 de 

~publica Cisalpina, e o t.errito.rio ~e ::~~o ::s 1!1
o~r:o~~~e~~en:s:~~~; 

~:~::: ;::~, ~1zc:a~~~o~~u~~
1;ªN:~ Luis XVIII, irmão de Luis XVI, e que 

RIO, 28 - Ac, que sabcrr.os, o mi­
nistro 1\-Iawicio Cardo.se fará um ap­
pe.Jlo aos membros da nova <·ommís­
são in~umbida. da redaccão ddiniti­
va <lo tlecreto ,:le aHst?.ffientc ele.ite­
rai. no sentido de cn,·iarern, C""m u:r­
gc-nc·a. ao governo, o projecto d(' uma 
lei eleitoral exequivel. lA lJn..ifto) 

virt mk rJ~ nfio mab subsist.irrm os mento ele r:ollcgas e ami.gos, nrcferin­
!!1otiv06 que :.,.. dct.erru.iu.artJ~m" . (A do um pa.stor e•:angelic:1 a oração 
União) funebrc, ao baixar o corpo á sepul-

tura. 

m~!~~0

28 
1\~u~:~~e~::::m 0:ºrr;,r/ Sobre 0 ataúde do pranteado nbr-

Baptista. Luzardo, ministro Oswaldo to viam-se varias corôas, Galientan-

AranJ1a e Salg-ado Filho, quarto de- :
0 ~:u:: :e asu~o:s~:~c~:~::~'.i~tti: 

le~~do Ili União) Escola de ArtiLces. 
poleão se revelou "um general de g~- se achava na Inglate1Ta. 

nio''. 
Depois, Napoleão, como a Inglaterra 

hcstiliza•,.se a França, propoz ao go­
vérno do seu pais que se enviasse uma 
,expedição ao Egypto, Eendo-lhe con-
fiado o commando geral. 

r..10. 28 - O m..ini~lro Jo~ AmP­
rko de Almeida dirigiu ao sr. .T oã.o 
Neves da. Foutonra o seguinte t.ele­
gramma: 

RIO, 28 - A s~cretaria da. Com­
m_issáo de Correição entregou ao Thc­
souro :Naeional um saldo de 12 con­
tos de réis do ultimo exercido., rcfo­
rcnt.e a expediente. (A União). 

RIO, 28 - O ministro Oswaldo 
Aranha demorou-se ligeiramente na 
Secretaria. da Plazenda, reti•ando-s.! 
.is 14 horas. (A União). 

O prcfessor João do Rêgo dedicou­
sc. em vida, á historia da Parahyba o 
a respeito publicou varios trabalho.3, 
5cndo o ultimo ha poucos mêses, .:o­
bre os desvios dos marcos na divtia 
<leste com o EstA.do do Rio Gra1!cle 
do Norte. 

Victimado por pertinaz molesth, 
falleceu, na cidade de Alagôa do Mon-Desembarcando em Alexandria, Na­

poleão travou as batalhas das "Pyra-

Depois, Na]Jvleão seguiu para a ilha 
de Elba, como soberano, mas aind2 
ela hi voltou a Paris~ conseguindo r.eas­
sumir o poder, fugindo Luis XVIII. 
Mas os inimigos eram implacaveis no 
odio que votavam ao grande soldado 
e comprehendiam qu.3 sua volta para 
o govêrno da França seria o reinicio 
daquzllas sangrentas contendas. 

,.Queil·a acceitar a seguran('a do 
meu granllc a.preço como se cstive:,,­
sc t>rCS<'nte á homenagem que Ih:- é 
consagra.ela. e a que me a~sccío cor­
di~lm"nte em meu nome e no da Pa­
rahyba, sempre reconhecida a,0 imper­
te1·r:to patrono dos seus dias de mar­
t.yrfo e gloria ci,•ica •·. RIO. 28 _ Partiu para São Pau- u:ro. deste Estado. a 22 do corrent.z, 

mides" e do "Monte Thabor". contra 
mamelucos e tw·cos sahindo victo-1 Luctando desesperadamente, consc­
rioso. e ainda con.b;tendo por algum guindo mesmo victorias so?re o exer­
tempo em territorio africano, sempre cito invasor, teve, entretanto, Napo­
cobcrto de glorias. leão, o fim de sua gl01;osa carreira 

nIO. 28 _ 0 sr. B~tptista Lu'l!lr<lu Jo o coronel João Alberto. (A Uruáo). ~o:~~
1
e~~~:~

1
c~~lli ~:1~~::!~ Feitosa, 

!!~'~i~
1
~~u~. ~~~ q~~~~o ~;~~= IDEOLOGOS OU RETARD,tlDOS? o extincto, que era bastante ·eln­

lia.r, sr. Salgado Filho, dizendo ser Commumente os povos trabalhados cionado no meio cm que vivia, deLxa 
este seu amigo pessoal e seu comµa- ~las grandes commoções revoluciona- v:úva a sra. d. Tiburcia de Souza. 

~d~:~ºre~l~~f::ri:s e r::::Z:i~~io~~ rbs offerec2m vasto campo ao des- Fe~tosa. de cujo consorcio ~ão dei:ca 
dor int.elligentc e e,-If'caz e det.enfor abrochar ele extravagantes ideolo- filhcs 

Re1;ressando á França, que estava militar em Waterloo, nos arredores d? 
convulsionada por novas questões po- Bruxellas, derrotado pelos exerci.tos in­
liticas. e desejando a naçã::> a unida- glêses de Wellington, auxiliados por 
de do ex;cutivo, voltou suas vi<:.tas tropas ha.noverianas e belgas, e prus­
para Bonaparte qu-e, habilmente, fa- ~.ianas, do comn ·ando de Blúcher. 
z~ndo valer a aureola de sympaihia A esse scgw1do e curto periodo de 

( rua o) · _ Depois dos annos de sangue e de 
d: sÜa.._inteira.. e absoluta confiança. ! gi::is. 

RIO, 28 _ Refutando p.'.}lo .. Cor- gloria que medearam do inicio da Re­
relo da Manhã" a5 C'Iitica.s feitas á vclução Francêsa ao Consulado, for­
c:ua acção pelo presidente da Associn- mou-se um ardente esphito n~onar-

~~:. :~·a::u rr:::~~~ª1
:~n~P~:~ie;~~ :/i~·:~c1;1e0 :~~~~~:~~s.ª Historia dá 

O ~!~ ;?!;~~:?iªJ:, ºAfr;n~:;~11':u~~:; chko creando_ o ambienW pro~icio, á 

ExerciLo. dissol\f\ZU bruscamz.nte os Terminando sua exisL.encia na. ilha e....~s accusa.ções não merecem a.. me- av::-·ntura do 1mperio na,poleomco e a 
chamados Consêlhos dos Anciões e de Sant~ Helena, na immensidâo do n.or a.~nç~o. das P~~~ô~ub~mé í~!f1~- r:=~taurnção que se seguiu ao eclyp.se 
dos Quinhentos, pondo fim ao dir-ecto- ALlantico africano. para onde fôra ~~~

11

~a ~:e~~! ~':i_e no:.,a aeduana u~ de ~aterloo. . 

~~1 e t~~~a::,i~~ovi~og~!~~~e:in;u~:r~ ~1;~~~~0 u~~1:~:~1~la~:~o:?d~.ªãoa1~1~ ~o~:;ªse~~e ~nªtt;1~:'ssW:s .~0\ st':riã~~cenos I na·~t~.d~ss~:i:~:.n:0 e~:::~1. re:ol~~~: 

clamaõ.o o seu nome nas ruas de legcu á historia do universo as pagi- RIO, 28 - O ~tcrvcntor do Dis- gi.·~zação. do~ esp~rso~ e raros elem.en-

Sr. AnLonio Espinola. da Cruz -
Falleceu ante-hontem, nesta capital, 
em sua re--:i6encia á rua Visconde de 
Pelotas, o sr. Antonio Espinola da 
Cruz. funcclcnarb a.posenta<lo do 
ThP~ouro do Estado. 

Cidadão ele apreciavei.5 qualidades 
moraes, era, por isso mesmo. o pran­
t.eo<lo cont.erraneo largamente esti­
me.d:, em o 1105so meio. motivo pel0 
qual foi sua morte subitamente sen­
tida per partz de quantos privavam 
das suas r:lações d.e amizade. 

O ~pultamento do pranteado ex­
tincto, que era casad'.J, realizou-s~ 
hcntem no cemiterio desta cidade. Paris. nas mais movimentadas e emocionan- ~~~~ d:~;~~~cr~;~;l:. r~;:r~c~~:r a: . ~~~n~:~·~ii~~~·io.~n~~ul:~:!:-.s:ºde r;:~~~ 

~·r~'.,:;l~~:::~:t~E=!~ s:i:01°:::i :~~~i~c~Lt~:;J~ p~:i~i~:~::~~ t~~~osr~a::Ci;:~n:tu~rã!). o C<fUili- ::N~::~:t~:~~:.~~\~~~~:~:~ r;r7:.:: OESPD~,!~:cion~l s. e. 
contrôle a ordem renascia no interior por suas qualidades de pat1iota e de• to;~~~el ~~J: ~1~:u:c in~/''~~~ O l." ~~cretario do Internacional 
da França; n agricultura. a industria solda.do. Sua deITota foi querer ficar Paulo uma c~~a do general Miguel ~i;:n:lor~a:·b-;:i~~; ;~:sa~:n~:n:~~~i!~ s. c., de G.abedeEio, communicou.-
e o commercio cntravan~ numa phase sozinho na Europa. Co.st.a.., recommcndamlo os nome~ <fos da m?moria do povo, scm.pre prompto nos que a 20 do corrente foram ·Zlci-
cle prosperidade; as obras publicas DURWAL DE ALBUQUERQUE ~~·n,~~:~a~~. S~v~~::u~~i, I~~~;~:-. ao l}Zrdão e ao C5quecimento. tos os novo, p:<lercs di.rig"'ntes clJ.. 

U L 1~ f M A H Ü R A ~~1cªa"d'o·.~-·e1P>racs, • .,enataml11tcºs,.te·,º,mto:,•, ..... cipviasu/ts: m[tirou em nos::a patria como planta mesma aswclação }J€-bolistica., os 

I 

O. Maia. Mcllo e Arthur Neiva. o~ 0 systemri. 6e goYêrno monarchico 

u. '' ... , qm1.es ficaram organizados do modo 
(Pelo Nacional) t.a. (A União). exotica para aqui transplantada por que sa segue: 

força d.os acontecimentos mundiaes. 

10:V1.t~;!8 
0;i0r~!a::!r!i~°!tiífud~~r:~ N:t!iº·fJ!ndo f .. r:!:~!ffe,,º~::1~!~~ 0~~~· :X~~l~~: ~:;~~·~otli!u~~~~= Caluu, sem ruido, sem produzir aba- te~~::toi:ed~: ~~~:~~n~; ~~::::: 

ministro Mauricio Cardoso, suspen- reio da Manhã" opina pela. constitu- do o numero da membros da sub- lar, de gra11dz repercussão, uma vez 
t1endo a censura. dos jornaes. ciona.Iização, uma vez d~cretada a commissá.o eJeitoral e suspendendo a que lhe faltava a seiva que em outros sidente, João Pires de Figuelrêdo; l.º 

ho~~mde!{:,e d~~rquio:Si!~!: :~,~: no;:b::i e!ei~:~~a. c.o!15títu.ição d~ ~::J:ª a:~ ~~:~~c~~'cn~!m;n;~r:P3 ~.~~ p~ir ~s alim<'.'nta as dynastias, - a ~ecretat'io, José Delfino do Nasci-
um <lia fret.ivo. de liberdade para. a. (f1le a nf"ssa carta poli,t1c2, de 1891 e a. volta do pa.i"' ao regime constit.u- tr8.dic~o de um pa552 do dz icl~ntidad") tn{'nto; 2 ' scicrctar!o. Manuel Pires 

imprensa. (A União). ~j~~~~o rlc~~n~~ria.nelr: ~~sl:-1~:~ cic-nal. (t\ UJtião) ~ ' ~~1~ e~ 1;~~::1a~i~~~~i7~1~n~~tos scr;ul~ do Arnarnl; orador, João Dornellas 

H.10, 28 - Sr-gundo not1ci~ proc.e• .;.1pe~1as as alterações aconselha.das pe- ,, .. ª!20\.28,·m~- qru1·.',',gtªa:ªr.c,.::._. e• stao cgaep,1iet.a., ... '1· 1 o~ pla··ma.dores do Brasil indepen- Filho. 
(lt>ntt>s do extremo norte, o 1111.en "u- la e:s:perieneía, pois se a. realida.àe ..... ,,. .,.., ... , " .. 
lor do Acre, sr Assis Vascouccllo!J, ~e1uin ãs .esperanças que os seu_s sa- Mauricio c~r~oso. qu! ao tempo de d~nt f:_J,,ptaram-no p::,r um ra·go d} Díre~toria effectiva: ~ Pre.si~ente, 
ls~rá sul>stitw<lo na mesma iJ1teM'ellw lnos 1)rc,ce1tos dt'Spertaram fot por presidente Jcao Pessoa .. com'mand-r-11 Ja)·ga \'1$áO do 11.oment_.o que passava. Juvenc10 de Carvalho; v1ce-:m-es1den­
t.oria. pelo ten~nte Pedro Al·,1r;, t!l. mu 21,0 envez d.e honestamente inter- o ~7:·º Batalhá.o de Caçadores. IA I Era preci::o evitar o choque que te, Se·,crino Burity; orador, Adherbal 

Cunha. (A Unláo~ 1 :!~!:!~n~ei~t~pls:'fu°:~!~:~m e 
5~~~~·: Umao) · _ 1 nroduziria a brusca transição do abso- Pyra.gibe; 1" srcre_tario, Adherru~r 

RIO, 28 - Annuncia-se que e m!- (].i;:., RIO. 28 - DivuJga-~e que O que lut.ismo luzitano no repubiicanismo • Vianna. 2." secretano, Manuel V1-
n 1·tlo Jo ... é Americo de-l.berou p~·:x:e- O mm..strci Guunarães Natal sugf!?- terminou a ~Tévc dos frrroviario~ no I no· mol~~s 11ortc-.1.mericanos. ta.li.ano de ~.:rvatr.~.o; thcsourciro 
drr wna. _rcVJsã.o em todos C"J ado,, de I" ,·artas m'_!di.Iica.cões. notad~~er:i-te Pan.n{\., foi a m~~ia.~ã~. do <'0t11.11Vitn- ! A provo mais cloquenta: d;> que 05 Marinon'.o Lopes; dircclo1· de sporte. ·• 
~~~~i~c:.i; ~~1:;°~0en;e,~~c=;,~,rl~ ~h:rgqau~~~~:m!º t~~u;~f1~7et 

1 

::).te Ua 
5
·ª Re[{ ao i\!Idit.al·. (A Uni- pnvcs attinginc~o ~ Ena maior~da:le. Balduil10 Gomes Viai~na: vice-d> 

fim de que ~e nµnrrm, rm urC'"'f":'º ,,.:·ro.l qu~ asscgu.t"i~ a liberrutde do l'<'- - rlric!1 não mn.is .:-onri:'bem o :iireito I rector de sportes, UlySSf'5 DorncllnE; 
;11lministrathr .. as f.;.Jt.as <los funcc~o- !~ H<·:-rto .. e o, direito para as eJei- RIO, :?8 - O. ministro Os.wald•l divino do.s govêrnos hereditari0s. t:--

1 

zehdor. José Ribeiro Filho. 

~~°:~a d!~~~L!~~~! ;:;1. 0 
cumµrin- ~:1.to ~!~. n~~:ur~Íc~C:;ão,est~~:e~~h·:,;::~~ I J~ª;1;:co <'~:!1~~~ft~uc ª~ ::;.:;;~ª<~~ n~os vez por outra quando. n~e um Com missão de syndicancia: - An-

R~olve,u., a·,nda, o mjnh..tro ua "V!- °" pr<'fcitos e pr~identes de Esta.dos juros e de e'11prc"'timf':s cxt.ern°" f"st:í throno '."!.hcerca<lo nas mais vivas p tonf.o Barbosa, Antonio Dornellas e 
a('áo. propor ao chf'fe do goven10 a. o d1. RepubJica. ~U.'Spen~o que a '.'-olu~o do assump:o palpltant s tradiçõzs. Mais alguns Aderaldo Figueirêdo 

:~~~~°o/::~~: ~:fjt::;:n~ ~::;: 1 alr;i;:n:~n. 0jÍLe el:b:r~~;:
1:t:~e d: ~:;n!:rf r!i~gn;~.~~:fm~~~!~~ldill~~ 

a.ctu.açã.o partidarfa não tenha :1.t..tin- 1 todas as exigencias, podendo eonsi- Unlã.o) 
gido a regu]aridade dos sen1cr,s a 1,1--rar-~e wna obra. tão perf-eita quan-

PREFEITURA MUNICIPAL 
scu cargo nem d"monstrado falt-1 de t-0 possível. RIO, 28 - O inlen-entcr )l.muel BAT ANCETE 
idf!lnéi_dacJe m?ral para o ~_xcrciclo dr I Deve-se tomar expresso que ~ ac- Rabello, chegado hoje- a esta cnp!tal I 
funcçoeit pubUcab._(A Umao) ,:~~o ronstitu('ionaJ do poder judicia- ~~;:::;~::~~~lit~~ eq:fm11:: ~·~~}e~eqr:~ 

DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

RIO 28 - O .. Dia.rio Offic~al'' ,..,,_, rio v extendc a tod.os os c~os e que ciar com o presidente GctuUo v~,·-
bHca hoj(" a lei orçamentari• par~ o ª 0 ttt~ar de um dire~to violado por gas dos uovo,; or~amentcs de São Saldo do éiia 26 
prox~o <'Xerciclo ·t 1J3\r~\j"~~~oqp ~l~gar~f::!~r:!i:d!b~:ed~!:r,á.~~ P:iuJo. D("Clarou mais que não qu"'r R:ccita do dia 28 .... 

~::1gen.~n19t 7';t~o~$. :a.pel ·~ a. d ~:- ))a,~~<:áo dos damn~ e oonsequente ~~si:;~ !~~ ~~':!!~~~ qua.nto á c:-.cu- Dr-sp ... sn do dia 28 . . ..... 
J)f.':sn. 34.40ã.64lS, ouro e 1.891-.285:W'.!~· ~:~~~ÔCsª~!~1:t:~n;sol~~c:~volva.m Ab<!'rdado p,')r um re-dactor dos Re~tituido no Banco do Estado da Pa-

pare:t.a a. conve~áo do saldo O~LrO f : Declara~-se-á, de modo CXJ)resso, ;~~!:~~~ 1~~~i~~~~°:'~ ~:f:ir~~m: ~T~ rahyba, J)Ol" C etnprestimo 
de-duzidQ O deficit. papel, verlfJca-:,. ".ue o~ t.n,!>unacs a que se rl"'fere a que re~pondeu ás accu.-.ações do bis- Snldo parn o <ib 28 
um saldo papel na. êmpcrtancia de Co1L~itwça..o n~ seus artigos 55, 58 f' po de Campina.s sobrr o :seu a<'to sus-
5 .591:765~. ' , 1 39, letra. e, A~ 2.º e 6.º, que .são os pendendo o f>m,'nr. rrH::io·o n:t, <'"foi- No Banco do Bra ... ll 

O orç.a.mento d.t despesa e _qna&e O trlbunac_s de ~gunda. entrancia. colas. Nes~ d~paC"ho, cliz o intcn-en- Em cofre ........ . 
mesmo desk>, f('lta a. <'onversao 2uro. ~..,. mmJstros do Supremo Tri~unaJ tor Rabf'llo QU<' não km nPnhu013 
ha um defirit pap<>I de 146.569: ,48$. Prao eleitos pelo Sen:1do, med,a.nt.- preot'('UJ)a('ão dr prestig-io J)('ssoal; n-

4 462•'!182 
ll :701i<856 

4 186$250 

3 :290~000 

i58!1J()() 
8 426$388 

TPndo 11fdo rcmett!dn a Londr~ <'0- proposta do mesmo tr•bunal, e uma vogará. a medida, a fim rle evit:'1r dis-
1><,rt.,.. no valor de 78,127:737, ouro, lista triplica, c~mposta. de dois mem. putas no selo da, ...-olas. PrclelLuia Municipal de JoHu Pessóa, 28 12•9Jl 

l"f"'Sulta. um saldo pap('l di brO"i M maior nota nos tribunaes Jn- A ~paração deh dolcs; l)Odl'res fol l 
4.3 '!85:126 IA (Jni.ã.oJ ferlores, e v,,gnnd..a ent,.oncia e do !!OU!'C~.!ll" !.n t!tu!t:b !'~!o c·1fh-:.,.fü:!s 

16:166$938 

7 :482$250 

8:680688 

J. canialho, 
t!:!esou..""ei."'O 
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ANNUNCIOS 
EX CE LLE N TE OCCA­

S IÃO ! - Para quem descjn 
ins ta ll nr- se nu ma optima pro­
p r iedade com biia r asu de viYen­
da, cstalnil D, grande pomar, 
agua polave l, hnixa de capim, 
h11 rro s, cn va ll os e ,·accas Jeite i­
rns. F Rz-se negocio e-0rnmodo, 
com urgrncia , a lé o di a JO de ja­
n ei ro prnx im o vindouro. A tra­
tar C'o m Eugrn io \'c JJ oso á r ua 
da ConcDrd ia n. 1~7. ou d r. Cil· 
h r rto Lei te, n n R:11·,ío d:, Passa­
gem 11 " ~:J l . 

Aos noivos 
MOVEIS FTNl SSTI\IOS 

Vendem-se á rua Caturité, n. 185 
o._<, seguintes· 

1 rica sala cL~ jantar de imbuia e rr 
16 peças; 1 lindo quarto em páo se, 
1 im, oom 6 peças; 1 finíssimo grupo 
para sala, em macacaúba. estufado r 
damasco rosa, com 10 peças. 

N. B. - Todos os moveis são d, 
est,ylo modernis.~imo e oompletamen- 1 

te novos. 
P reços exc::pcionalmente reduzidos. 

Facam hoje mesmo uma vi.sita! Ca­
llaité, 185 resquina da rua 13 de 
Maio). 

PAVILITÃO SAO ROQUE - O 
proprietario desse estabelecimento 
não dando bem no clima desta cida­
de e pretendendo, p::>r isso, retirar­
se, vrnde-o por preço razoavel 

Quem pretendel-o dirija-se. l'"'.Otn 
urgencia. á avenida Beaurepaire Ro-
hàn. n 140. 

CAIXEIRO - Precisa.se de um 
rapaz que conheça bem esta p~açi 
para serviço externo . ele padaria. e 
pastelaria. Ordenado f_1xo e comnus­
são. Quem não fôr disposto para ,J 
trabalho é favor não se a.presentar 
assim como exigr-se bôa conducta ~ 
prova do desempenho de suas func­
tfões noutro emprego. Cartas a A C. 
Padaria, nesta redacção 

JusOhtCo ( 'omme1· .. 
~ial «.João J•essoa» 

(Officialjzado pelo Estatlo) - Rua 
Duque de Caxias, 539 - Capital -
Hor tense Peixe, directora - Cursos: 
Commer cial - Tachygraphia - D:t­
ctylogr aphi:1 - Primario - Aulas 
diurn as e n octurnas - Ensino throe 
Tico-pratico de Português,_ Ingl~s. 
Francês. Arithmetica, Escnpturaçao 
Me:rcantil e Correspondencia. 

Curso comp leto de àac tylographia 
e,m qua lquer machina. 

Conferem~;;e diplomas de guarda­
livros. tachygraphos e- dactylogra­
phos 

Durante o mês de janeiro, achar­
se-ão ~bertas as inscripç.ões para ,)s 
exam~s de admissã.o que de,•em ter 
Jogar cm fevereiro proximo 

PARA CO:)ICURSO - Ensino es­
pecial .das materias d3. que se cons­
titui.rã-o af. prova:; ?c:cr1ptas do c1n­
curso: Português. Inglês, Francês 
Arithmeti-ca e Ec:cripturação Mer­
cantil, t:tc. - Explanação. analy.se 
traduocão, solução de pr:.hlemas. -ex­
ercicioS graphico de redacçâ'.) e -2:;ty­
lo. e organização de :c::mtos. etc 

Praça D. Ulrico. 109 - P r of. CN·· 
fí' ia d r Ara u jo. 

Padaria Crystal 
O proprietario desse importante cs 

tabelecimf'nto situado á rua da Ri:>" 
pnbllca, n." 6G4, avisa 8'.1 public~ 
pensoense, especinlm< nte as Pxmas 
ttimllius, que está 1abricando biscoi­
t-OS de araruta que sã.o vs melhor:>r 
cnconlrn.dos no mercado de;;ta pra 
ça. A fabricação desses biscoitos 
all'Jn dr constituir um incentirn pa 
r.1 a cultura do precioso vegetal • 
um grande bcneflcio prestado a ·,o· 
ct~s as pessôas que ;;e querem nutrir 
hem srm prejudicar o ·~stomago. Ex­
p rimentae-os e não procurareis pro 
dueto s1·melhante, mas .c;ómente o da 
P a da.d a C' r ys t:.tl d r F.ugcuio l\1:.1.ga. 
lJJ á l'S, 

Ol'TIMO EMPREGO DE CAP! 
TAL - Estando movimentando 
pacfa.r1a 11 Mercearia Victoria", loca 
u~ada man do~ melhores pontos df_S­
ta praça, contando co~ regular ·~ .ti• 
Uncta freguesia. porem, necessitan · 
do a con elho medico retirar-se des­
ta ca pital o seu proprieta.rio, vendi: 
o re ferido cstabelecm1ento. inclusive 

A U iÃO - Te,çn ,feirn, 2ír dt' 1I e z~mb10 n.- 1~:J1 

Para uma grande fabrica de cimento na Parahyba 
ta capitJ~~~~~~d

1~,m: !~hf(e~P~~d:fte c!f~1i~:: ~u~~e~ ªJ1:1r~lflfi~~: 
grande -µomar, 2 C€rcados, 25 mucambos, 2 rios Que nunca seccaram, opti ... 
ma est!'aõa de rodagem e vor to de embarQue a 2 kilometros de dlstan cla, 
500 hectares de t..erra fert11 com algumas matta.s e prestando-se para a cr ia­
cáo de gado. porcos, etc., ou para. um grande estabulo capaz de for­
necer leite barato a toda capital con,o também para a organização de mui· 
tos colme8.€s. 

P resta·se aind a para a. cul tura em grande escala da. amoreira, la ­
ran.lelra, ca.nna, mandioca, mamona, a bacaxis, coaueiros, etc . 

Contém mais no subsolo mais de 100 .000 .000 (cem milhões) de me­
tros cubices de calcareo, comprovadamente apropriados para a fabrica.cão 
de Cimc,ito, pois foram sondados a.té a profundidade de 32 metros e devida­
mente analvsados por technlcos competentes, en tro estes. rr,ister Paul Tu­
teln e Rodolph Fux, representantes de urr. syndicaLo dino.marquez. 

Está livre e desembaraçada . 
o motivo da venda é o dono morar em Recife e ter varlos negocios 

lá. Ne,ioclo urgente: preço de occasiõ.o . 
Informações em J oão Pessõa: - Alvaro de Mello - Rua Duque de 

Caxias. n. (1 400 . 
Preco e condicóes de venda com seu nroprietar io M G. Barbosa, á 

rua dos Guararapes. n. º 21. na. cidade de Recife. 

Circo Pavil~ão 4 ~e Outu~ro 
EMPRESA E PROPRIEDADE DE DEOLINDO PINTO 
DIRECCÃO ARTISTICA DE RRASIL QUEROLLO 

· Comoanhia d" l.' ordl.!m 
Hoje, no,·o e Ya riado espec taculo, sendo aprcscn ­

l:1do, pe la primeira ,·ez, nesta cirlacl e, um " match " de 

I foo t-hall em bicvcleta : 
CABO BRÀNCO "VERSUS" SANTA CRUZ 
Precos e hora do costume. 13 ondes e ornnibus de­

pois do e~pcctaculo. 

artigos, especialmente ob-' ~ie~fa:a"!~~1t~" d~ic;~]!tt'0~· d~º~!ti1~ 

jectos para presentes e srccã> de colchoaria e officinas para 
brinquedos baratíssimos. ;gnreccão ele gradis e portões de for-

Trata-se de industria de primeira 

CURSO PRIMARlO - João Vina­
gre avisa aos interessa dos que durant..e 
o periodo de ferias manterá um curso 
primaria, funccionando n a sociedade 
Mecanlca de 8 ás 11 horas . Ajuste 
orevio. 

fJJ1flRRIRlil 
• ·:::::e::-: - -. --= . .__: ~ -....... ~ 
~ ~--­~ .... 1\41'8-""'1H+ F I b I 
~ 

aflil L . ..-..... .. -----

ordem, cujos productos têm franca 
acceita'-:'ão e que não depen de de 
l?nmde capital para seu desonvolvi ­
mento. 

Venje-se comi ou sem os respec-tivos 
pi,edios. M. Cunha & Cia. 

laL U G A M·SE 

5 CASAS construidas recen­
temente, á avenida Duarte 
da Sih·eira, pertencentes á 
Viúva do Soldado Parahy- J 

bano todas saneadas, e dispondo 
de commodos para pequena fa. 
mi lia. 

Preço do aluguel de cada uma : 
1 60$000. 

A tra tar na Secretaria da Fa­
zenda. 

COMPANIA DE NAVêOAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior empreza de navegação da America do Sul 

End. teleg. : NAVflOID Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_geiros e cargas 

L1nh.a. San toer:Selé :r:n 

PARA O NORTE PARA O SUL 

30 paquate tOMAMDAHTE RIPtR Paqu ete POCOHf' 
Esperado do snl no dia 31 de de- fup<rado do norte no dia t .• de 

1embt01 sa irá no mesmo cii1 para Janeiro, e11tr4 no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão, e Belém Recife, Maceió, Bafa, Rio, Santos, 

O paquete ROORIGU[S ALVES O pa qaele JOAO AlfREOO 
Esperado do sul no dia 7 de ja Esperado do norte no dia 8 de 

neiro, sairá no mesmo dia para janr1rn, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Tutoia , Maranhão e Recife, Maceió, Bala, Rio, San os. 
Belém. 1 

Linha. ::w.!:a.ná.os :Su.e n os .A.il:es 

O paquete CAMPOS ULUS 
Esperado do norte no dia ti de janeiro ,airá no mesmo dia 

para Reci fe, Mac, ió, Baia, Vitona, R,o, S~ntos, P,ranaguá, Anto· 1 
nina, Rio G, an de, Montevidéo e Buenos Aire,. 

Cargueiro GUARATUBA 
Esperado d_n Sul no dia 1; de jrn,iro, saira no m•smo d'a 

Nata ' , lvhcáo, Areia Branca, For talesa, S. Luiz, Belém, Santarém, Obl· 
dos, Pa11 nli ns, liacoatiara e AI náo, 

Linha. 

Cargueiro CURlflDA 
Esperado do nor ~e no d ia 1. 0 jandw, sairá no mesmo d ia 

para Recifr, Maceió, 8'11 ia, Rio, Santo.,. 

A Compania recebe cargas para SrntHém, rtacoallara e Manáos 
~~mR:~·~~~~~~. em Belém, e para Pelotas e Porto Alagrc o transbordo -- --· • :_ A W ARIA:· -~-~ ..... 

~l"!lllllln ........ 

Luz electrica 
Vende-se uma insta llação com­

piela allcmü de luz, corrente 
,·on lin ua, 11 0 volts, cons tante d e 
11 111 mo tor \'e rt ical a vapor, com 
regu lador axia l de força de 12 
HP, de u m d:vnam o 115 volt s 
parn ;, l , \m pé res, chave reos tat o 
,, to,los os pertences, em perfeil o 
"stndo ele fun cr ionamento . A 
I ra la r e Yêr monladn, com a 
1:0111 pa11hia Commercio e lndus­
lri:1 lüonek e, em J oão Pessôa. 
rua 5 el e Agosto, 50 . 

PRECISA-SE DE UMA CASA com 
poucos commodos, para casal sem fi­
lhos, tendo porem sit.io grande e mu­
rado A trai.ar com I. C. na redacc:i.-0 
desta folha. 

:tesina de (.'ajueiro 

Perfeitamente 1 i m p a 
compra-se a bom preço 
qualquer quant idade na 
Saboaria Parahybana. 

As reclamações de faltas e avar iai só serão aceitas por escrito e •

1 

dentro do pr;:::::!.~~a:~~~:.::;:c::g:~m 
O 

•gente 
I 

.BASIL E U G O MB b 

l!>crt!orto :l'RAÇá MACIEL l'INHEIRO N·• 14. 

Armasena : Pra~a t:. dt" ~ov ~ml1ro 

FONES { ~C:lrs1~f ~;:· = JOÃO PESSOA 

Fabrica á venda 
Os pnprietarios da Cama Parahy­

bana., á rua Maciel Pinhe iro n . 0 221, 

r,~:~{f !1i~in re:~~
1!:ds: ~o s~rnrat~~~~ 

de camas de ferrn, em predios pro­
prtos, com todos os machinism::s e 
1 cce. ·.orios, grande stock do ma te rial 
ne<:f's,rn.rio aos diversos ramos de sua 
tndu~tria taes comJ: fabrico de ca­
mas de feno. mobll!arto para gabi­
nete medico, lastros para camas, te­
las para cercas. bem montada e com -

Casa no centro 
Aluga-se a ca sa n .' 116, á prn­

cn Co nse lheiro Henriques, em 
frente á eg re.ia de N. S. do Car­
mo, na proximidade dos colle­
~ios, do m ercado publi co e d:i 
princ ipa l linhn de bonde. Opli ­
mn res idencia purn fnmilin . Qun­
lro quartos, sala de vi s ila, sa l:i 
de rdei,üo, ampla cos inlrn , b­
van<le ria . sanea mento , quintal. 
ctr . Aluguel m ensal , 200$000 
Fiador idoneo. Trnta-se na se­
r relurin do Montepio. 

PRAIA DE TAMBA(I - Terrcnt>O á 
Beira-Mar com estrada e luz é. porta, 
bom coqueiral fructificando , vendem -s" 
a 1$500 o metro quadrado. Informa­
ções naquella praia com José Justino 
Filho e nesta. capital com t:.!ilaro Ma­
chado, á rua da Republ!ca n . 632 . 

OfflCINA M[CAHICA f f ABRICA D[ CAMAS I 
de Vicente lelpo & Cia. 

RUA MACIEL PINH EIRO N." 256 
Encarrega-se de quaesquer sen ,;ços mecan..icos, especia­

list a. em soldas de oxygenio, <·ajas tr a.ba lhos são gar antidos. 
Tem s tock de ca ma de rerro. para casal e soltei ro, de 

preços sem competencía : Secção de colchoaria, ao alcance de 
qua lquer bolsa . 

Enca rrega-se também de quaf"squPr serviços, de funi -
~iri: 1~ ~1:!à~~:it~r!~: ;_'!~biques de cobre á venda, de 25, 

Construcções de portões , g-ra,d('s e g-radis de f<'no com a.. 
maxima. perfeição, não temendo competf'ncia. dr qualquer ou­
tra congenel'e d (" dentro e fóra. da r a pita.l . 

, ............. c.º.~·n>·R·A···S·E .. C·H·UM~ITRtmº .. v.•.:1 •• r.,o .......... .. 

Pintura Moderna Montepio do Estado 
o predio onde funcclona occupandc 
e. e umn area de 261 mrtros quadra· 
dos. A t-ratnr na rua Fructuoso Bar r ( 'iiJEII ""011117',TE -
1,0" 11 rn ...., , ...., •'- , -. 

1768180 Sabão "SOL LEVANTE" 

Por empreitada e preços com­
modos, executam-se trabalhos 
com gosto artí sti co, como pintu­
ras decorativa, pinturas em mo­
veis e haquet ou esm a lte, placas, 
tabolêtas, letreiros luminosos, 
ele., etc . A tratar com os pinto­
res Paslich e Nesinbo, na resi­
<lencia deste . 

ALUGA-SE - A casa n. 220, é. ruo. 
s . J osé, mt'diante fiador idonoo. Tra­
ta-se na Secretario. do Montepio, no 
Palaclo das Secretaria.,. 

ALUGA-SE - A Cll6a n . 25, é. rtm 
De'l. J osé Peregrino, mediante fiador 
idoneo. Trata-se na Secretaria do 
Montepio, no Palaclo das Secretarias. 

São os numeros da actual 
installacão da deslumbran­
te , "Casa Cha,·es" á rua 
j'\-fucfrl Pinheiro. onde era 
. it 1a,ta a Alfaiataria Zac-
l'ara. 

Transferida do seu anti­
go local, á rua da Republi­
ca, inicia hoj.- uma mnra- 1 
.vilho ,:t cxposicão ele seno, 

P O R ~ U t 
Oíf··~c~ facilidade na laval(em;; 1 

, P<o upa tempo • fadiga 

1 

!·' o que nui, r,pum•, tnrnrndo alva, em 
menor ltmpo, qna quer roup.1 suja. l 

Na lal'affem da roupa empreguem pouco sohão e 
muita agua, pois o sabão 

SOL LEVANTE J 
é muito espumoso e economico. 

··--·· ci)~ ... --

ALUGA-SE a cru,a n. 558, ã ru~ 
Duq\\f> de Caxias, mediante fiador ido-

CRIN A, optimo enchimento para I neo. A tratar no. secretaria do Mon­
colchão, recebeu a. 1:ca.D?-a. Parahy- teplo, no Pa.laclo das secretarias. 
bana", rua Maciel Pmhe.ro, 221, -1 
!\oi, Cunha & C.•. -

DIRECTORIA GERAL VENDE-SE a cas~ 607, 
DE SAU'DE PUBLICA._ i Rua Duque de Caxias, a 
Na Diredoria Geral de 11 tratar na mesma. 
Saúde Publica compram-se Lriam O CORREJO DA MANHA 
coêlhos (lebres), para o j Dtarto tndevend•nta 
inslituto ::mli-mbico. Dlrhto.;~Tõ,!::~~:;~"'"ºª 



A u.:UO - Terça-feira, 2!1 de de,emh!'<\ de l!l:iJ 

SECRETARIA DA FAZENDA 
ComUJ.i."õ..-tá..o de Compras - Edital de 
toncorrenría - Esta Commissão faz 
publico a quem interf'S.'iar p ~ssa. que 
uté o dia 20 do conente. acceita pro­
púl'itas paro. o fornecimento do mate­
rial abaixo mencionado, de"endo cs 
proponentes juntar ás suas propos­
tas, que deverão ser b<'m 1egiveis e 
em enveloppe fechado. mostruario do 
mnterial n que se pr:;puzerem a for­
necer, o qual. é o seguinte: 

300 mappas elo Brasil de tamanho 
comrnum; 300 mappas mundi. idem 
idem; 300 mappas da Parahyba, idem, 
idem; 150 mappas da America do 
Norte, idem, idem; 300 ditC'S da Ame­
rlca do Sul, idem, idem; 300 ditos da 
Europa. idem. idem; 300 contadores 
mechanicos pequen :e: 250 globos geo­
graphicos <typo menor J; 20 ditos 
ctypo media); 20 conto.dorE>s mecha­
nicos <typo maior); 20 c~rtns de Par­
ker; 20 cartas de ensino de Historia 
Patria: 20 c:.llecções de qttadros de 
Historia Natural <Zoologiai; 10 col­
]ecções de pesos e medíclas. 

João Pessôa, 9 de deZ<'mbro d<! 1931 
- Chromacio Cavalcanti, prla Com­
missão de compras. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
Commissão de Compras - Concurren­
cía. publica - Edital n. 6 - Chama 
eoncurrentes a:> fornecimento de ge­
neros alimentícios e outr~s artigos ne­
cei.;,s-a1ios á Cadeia Publica da capital. 

Faremos publico para conh•cimen­
to de q u,em interessar possa. que a 
Commi.ssão de Gompra.'i do EstadJ re­
<:cberá até o dia 29 do corrente. pelas 
14 hora.'.:), n-0 Palacio d::is Se-cretaria.s, 
no p:1.vunento onde funccbna a Secre­
ta.ria da F~z·~nd3, propostas para o 
forn 2iciment.o de generos alimenticios 
e outros artigos neces~ari ~s á. Cadeia 
PubLica da capital, sob a::. seguintes 
condicões· 

a.> - As propostas deverâo ser es-
criptas a tinta e assignadas de modo 
lP.giYel, sem razuras, emendas ou bor­
rões, conbend::> prt1cos por unida.de, 
em ttlgarismos e por extenso. em duas 
vins. sendo uma d~,'\idamente sellada 

bJ - Os proponentes deverão juntar 
provas de quitação d~ impo,tos mu­
nicipal, estadual e federal, no exer­
cicb corrente, bem como. de haverem 
caucionado no Thesouro do Estado a 
importancia de quinhentos mil l"éis 
l 500S000J. em dinheiro. parit garantia 
,, effectividade da proposta. cuja cau­
cúo, será levantada a1pós o julgamento 
definitivo. 

e) - Os proponentes obrigar-se-ão 
a. tornar effectivo o comprom:i.s·:o a que 
:::e pr:.puzeram. assignando contracto 
na Procuradoria da Fazenda. c;m 
pre\·ia. caução arbitrado pelo Tribwrnl 
comp.:.tente. de acc0rdo com o valor 
do fJrnecimento, a qual 1~\-erterá em 
favor do Estado. no caso de rescisão 
do contracto, sem cansa. justificada e 
fundamentada, a juizo do refetido 
Tribunal 

d) - O material proposto a forne­
cimento .:,:erá de primeira qualidade, 
a julgar pela:; amostras que acom­
panharão as respectiyas propostas, fi­
c::in;:b á COmmissão de Compras, re­
servado o direit.o d~ recusar os arti­
gos que julgar inferlorl"s ás amostrns. 

e) - As propo...:.tas serão entregues 
<'m enveloppe-s f.:chados e lacrad.;s, 
nesta commissão. no dia e hora acima 
rndJcad03. para julgamento posterior 
do Tribunal da Fazenda 

O - Quando os contractantes dei­
xarem de- satLr;;fazer qualquer pedido 
do<t artigo.e; constantes dr1 relação abai­
xo, nã l füi: rein na foimn prescripta 
J)elli letra d, ou nã0 substituírem im­
rn~dlat..ime-nt.e os nrtigos rC'cusados, se­
rno P lie- , como não f .rncoidos 
tomprado3 a qual<1uer firma da praça 
por cont,a dos contractantes. sendo 
~ imrx>rtancia accrescida cte multa de 
25<>; de ... contada p')r ocrnc:.1ao do pa­
gam, nto da re JJ{'Ctiva ccnta. e 50';, 
nn reiucidencla cta falt.11. f '!"!ela, po­
dend, L- mbem s r re!IK:1nd!do e<.:.~f' 
Ci,nf I arte a jui1..0 do p e i<lentf' do 

MONTEPIO DO ESTADO - EDI­
TAL DE CONCURRENClA - De or­
dem do sr_ dtrector presidente drsta 
il:istituição, faço publico. para conhe­
cunf'nto de quem interessar possa, que 
dentro cio prazo de 15 dias a contar 
desta data. serão acceibs propostas 
para construcção de casac; destinadas 
aos funccionarios publicos contribuin­
tes d.o Montepio, nas seguintes con­
dicões: 

a) As casas, em grupos de três, se­
rão as dos typos A. B, e, D. E e F. 
constnntes dos projectos devidamen­
te a.pprovados. 

b> As proposta!. deverão ser envia­
das a ec;ta secretaria. cm Pnveloppe 
fechado Q lac:·ado. SC'm emendas. ra­
sura.5, etc 

e 1 Os proponentes deverão obede­
cer estricl'amente aos planos e espe­
cificações appravadas €1 .iuntar ás suas 
propoi;tas documentos que comprovem 
estarem quites com !l Fazenda Esta­
dual e municipal. be-m como terem o 
titulo de constructor ou mestre de 
obras rrconhecido pela Prefeitura des­
ta capital. 

dJ O prof)Onente qur tirar a con­
currencia obrigar-~e-á peias despesas 
com os projectos approvados. 

el Em egualdade de condições terá 
prefrrencia o pran.onentr aut-or do 
projecto ou o que fôr julgado mais 
idonco a Juizo da directoria 

f> Os proponentes cujas propostas 
forem a.cceitas. obtigar-se-ão a tor-

g:~·p~~~~~tt~·.o a~~~~~~'ll~~~t1!cte p8:_ 1 

rante a dire::toria do Montepio e fa_ 
zendo wn deposh'O, como caução. de 
10 "n sobre a impo-rtancia do mesmo, 
para garanUr a execução dos serviços. 

As propostas se•·ão abertas peran­
te a directoria do Montepio em reu­
nião especialmente convocada para 
esse fim e com a presença dos intrres­
sados, não se tomando ·~m considera­
ção as propostas que não satisfizerem 
ás f>xigencis:; deste edital. 

Pa1•a melhor esclar:eimento. os in­
teressados deverão consull1ar os pla­
nos e esperificnções que .iá se acham 
nesta secretaria. 

Monl.epio do Estado. 15 ele dezem­
bro de 1031. - fülmunclo Brandão de 
Oliveira, secretario 

EDITAL - Capit:lnia õos Portos 
- De ordem cto sr. cnpitão-tenente 
caJJit.ão dos P:,rt-0s deste Estada. :-:'aço 
publico a quem inlfl'essar pos..<:.n riue 
de accórdo com o nnig-o 168 do Re­
gulamento d9.s CnpHnninc; dos Portos 
"m vlg:>r que os "vi~los" de caderne-
tr1s matriculas C.o pess::)al "mharcado e 

Seeeão Livre 
JUIZO D!: DIREITO da l.' vara 

da comar<.·a da. capilal - Fallt·nria 
fü• Paula & Andrade - Avh.-0 aos .-n_ 
tl"rCssatlos - Gommumco aos inte­
ressados da fallencia de Paula .~ An­
drade. qne se acham em cartorio 
acompanhada dos respectivos docu­
ment.oc. ac; contas apre~entadas pdc 
liquidatario, dr. Octavio Fredf'.rico 
de Mesquita, á disposiçRo dos mes­
mos. durante o praso de 10 dias, µn_ 
ra os fins 1-egaes. 

J-080 Pessôa, 26 de dezembro de 
1931. - O escrivão, Pedl'o Ulysses ,le 
Can•alho. 

t André Urbano 
da Silva 

Agradecimento e convite 
para a missa de 5.0 dia 

Amazile Leal da Silva e larnilia 
agradeC': m ás pe.ssôas que se digna­
ram dC' acompanh:u- ao Campo San­
to o~ rest'JS m ~rta.es de f-"'ll in?1::Jllºci­
' el esposo. André Urbano da Silva e 
a tcdns convidam a assistirem á 
nUssa d~ 5." dia quz para d scanç.o 
de '-Ua alma mAnciam C'ek•bru na 
E!?'rt'ja das M:rCl's, ás 6 1 2 da prn­
xlma q111rta-fclra 30 do rxplrnntc. e 
deHlf' .lá ~:? conf"'~"'am ngra iec!<l 1.; 
por rste act.:; de t cligiá'J (' ca idade 

r 11 \: nC'íl O de li<'ençJ~ F"'ráo feHos n::is CE~TRO BENEFICENTE DOS 
tres 3 • pr!mriros mê l!s ,jo ·.XPrCic~o BARBEIROS - A dtr clofr1 da so­
dc 1932 e ,do . e-guinte :modo· 1.1 rim cicda<l~ acima communica qu a 1 
10n .ro; ,,-.1.o de matr1culn do P"'5- ê 3 Janr1ro pr:Jx1mo Ptã:J t'mpnc:c;8 _ 
~ai erbdlTado nac; cmbarc:1çôes de• cl o.:i mt"mb1cs d"' ambos o us po-

.................................................................... 
lRAílAUIOS DE TYPOGRAPHIA, ENCADERNAÇAO E PAUTAÇÃO 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGOS PARA ESCRIPTORJO 
I !NOS AR1 IGOS DE GOSTO PARA TOILETTE Tu D o 
COI I rCÇ(JfS.,,DE LFIS FSTADlJAl:S A PREÇOS 

BXCBPCIONAES 

S(,:\11! .. fE NA CASA RECORO 
I IU'A 'tlA( n;J, l"L IU~IRO N. 129-.Jolo PEMNÔA. 1 
.............................................................. fffftk, 

deres. eleitos a 13 do corrente para CONVITE - A Alfaiataria do Nor­
o período de 1932, e convida a todos te, it:-ndo que fechar o seu balanço 
os harbeiros para a sessão magna anuual por todo o mês corrente, e n­
daqueUe día que se realizará á-s 15 ca.rete dos ss freguezes que se acham 
horas ihora d) co.stum'.'!) na sé::e em atra:i:o nos ssparramentos a liqui­
pr0vis:1ria á rua Duque de Caxias, da('áo dos ss rt'spectivos de-bitos. 
511, "Salão Cry~tal'". Na. ct"rteza de que <'Ste ní'eessario 

Communica mais que. sendo 1 .-. de convite seja por ss. ss., i.nter~reta~o 
janeiro o dia do anniversari:> social. 1 com a mesma elevada mtell1~enc1a. 
miá. per este m0tiv~. das 11 á 1 ho- com a. q~aJ s~mpr~ foram con.~1der:t­
ra da tarde, destribuição de café acs dos .na ~lfaiataria . do Norte , esta 
pcbres e aos seus associad:)S. ~oni~~~~~~cfa ~~~ra;~!~ ~

1
:uor:1a~re~~~ 

dens. 
João Pes~ôa. 12 de dezt'.'mbro de 

1931. - J. Edu:irdo de Hollanda. MONTEPIO DO ESTADO - De­
vendo findar no dia 3 d l corrente o 
prazo para os int.?re.ssados apresen-
tarem propostas de c,instrucções de I Coraçfo, PuJn,õe, Rins I 
J~:.a._~a~ª

1
;ub~~;:r~~~h~~ di~() 3~

1
~~:;; D1geSlào e Nutriç3o 

:"spr~;~ta/º'~e~~~~.,::.am~a~~ Dr SADY Ca1valho 
i~~~:~~a 1~est!tt1~1:~e o assumpto. / l 1 1 ~!;;

0
.et~~ia

19
~?. Montepio, 28 ele ele- Rarão do _2'rmmpho 4r.2~ Sobrado 

Edmundo Brandão de Ollveir>. se- J ºªº Pessoa 
cietano. 

·: • • l&, ~ ,-"!', "'··~ 1 ··: f ~.4. '~· .. 12.:~ 

f .Dr. Luiz José Correia de Sá 
CON1'3"l'E 

\n:itildr C:a111,J1·,1 (01Teia c!r Sa. \uren (nmn1·ó Corrrin dr 

S,,. ~Jnr1:, l'rnnin Cunri.1 dr Sit. \dolpllo Cnnrnrú Corrrin dr S:i e 
f'nmili:l. :1usentrs. co11,·idam aos SC'lts parC'nlrs (' 111nigns para nssi~­

tiren1 :'1 miss~ que m:rnilnm celehrnr no dia :lo do corrente, n~ 

egrrjn da C:tlhedrnl. '" íi 1 2 hor:is. por :tlmn de ,r11 irmiln. fnlle· 
eido no Rio de .Tnneiro. 

,\gradecrndo drsde .iú. a l<,clo, os q11e cnmp:1rrr,•rrm a eslr 
aclo d,· religrno l' r:1r1d,·de. 

.J o:io Prssiia. '.!8-1 ~-!J;J 1. 

Novo Se1·viço de Omnibus 
Entre Araruna e João Pessôa 

Em cHJTO~ l'Onfortnveis, dirig-idos pe1o competente meca· 
nlro Salusliano Hodrii:ue~ da Silrn. 

PROPRIEl1.\DE DE S. Lt'C'E:\'A 

De· .\)·nrunn :, .JotlO Prs,(rn , úi.. 
~rg:unda, <' quinl:1,;,;-ff'irns : 

\r"runa . parlicln :'ts ;, horns . 
C:wimhn de denlrn. ~ 1 '.!. 
~lon•nn. R horas. 
ll:uwneirns. 8,111. 
flnrlio1·pm:i. RAO 
f'il,-,e, clr Dc·nlro. 0.10 . 
C11il1• 111 ltorn,. 
.\la;;oi nha, 10.20. 
\l 1il1111g11. 11 hnrn, 
.1 r:ir,\.· 11.rn 
S:ipi. 12 hor:i, 
(oh,··. 12.:w. 
E,pirilo Snnto, 12 l 2 
S:inln Hit". 1:l horn, . 
J o:i.o Peuua, li 1 21 

llr .Jo:io Pessi'in n .\rnrunn , :is 
lrl'~·:" r '<'~l:is-f,,i,·ns · 

.Jo;io J>('SSÔ[l, J)fll"lid'l, n IWJ'tt<i., 

Santa nitn. O 1 '.!. 
Es)Jirilo S:111lo. Ili hora, 
(.ui)(•, 10,J!l 
Sap<'·. 10 J 2. 
\1·:ir:'1. 111,;10 

\Jul11ng11. J I J ~ 
\l:igoi1Jh:i, 12.JO 

C11i1,-. 12 1 2. 
J>iliH', clr llrnlrn. 1:1.rn 
l~nrhorrma, 1:1,:i;, 
lln,rnnrirn,, 11.10 
\1 orrno, 1 ~.20 
Cocimhn de Dentro, 16,20 • 
Araruua, li hutaa. 



O INCRIVEL JOÃO PESSOA 
o ei:críptor Adhemar Vida! escte- gostos, por parta daquelles que sem­

veu, com o titulo 11 0 incrivel João pre viram na politica uma rendosa 
Pes.5Õa ·•, um livro em que, além da profissão". 
biographia do grande presidente da A pagina mais admiravel do Jlvro 
Parahyba, do seu retrato physico e ·•o incrivel João Pessôa", por ser a 
moral, das suas promessas e realiza- que põe em de:,taque a honestidade 
ções, ~ narrada em seus menores de- ab,.<:oluta, o tino ndm.inlstratlvo e as 
talhes \<>da a campanha politica e o nltas qualidades de estadista do he-

A União 
ORGA,\l OF'FJCI..\L DO ESTADO 

COMPOSTO l'!M LINOTYP08 - IMPRESSO lfM MACHINA BOTOPLANA "DUPLJ:J!• 

.&NNO XL JOAO PESSOA - Terça-feira, 29 de dezembro de 1931 J NUMERO 298 

elere1u-cla1· da tragedJa, que terminou roico presidente parahybano, é esta: O prolongamento da linha $4,70-0,000,0CO. Esta somn.a se ba,eia O JOGO DO BICHO E AS 
sagrando-o heróe e santo. "No momento de João Pessõa. tome.r nos calculos remettidos por consules e 

Nem tudo foi ventura na vida do conta do govêrno, debatia-se ª Para- postal a automovel para ad<lidos commerciaes sobre as impor- LOTERIAS 
idolo da Parahyba. hyba numa crise tremenda. Outra CaJºazeiras tancias dos interesses que possuem Do sr. c. Mom~ ropresen,ta.nle 

Com quinze annos. entrou João coisa não era senão wn verdadeh·o Sobre a crea.ção da lin.hai postal a pes ôas estrang-eiras em capita($ em: ~~u:n!5'~~g~n~ c~~a~era,, re-
Pessôa para a Escola Militar, "seguin- collapso na sua vida economi~o· a.utomovel de Souza a Cajazeiras, e pregados nos Estados Unidos". ·• s r. redactor: A proposib cto com-
do a carreira das armas, menos 1)0~· adminis~rativa. A importancia, então. sr. Interventor Federal recebeu ,:> te- Vê-s.e, por e~ses dados, qua os Esta- mentario de ho1:te1:11 ct_e&"~ j::,rnal, 
vocação. do que por necessidade"· 1 cxist~nte no Thesouro do Estado, era legramma abaixo: dos Unidos sendo, embora, a mai~r ::raanh~~~af ~°a_ie-;;deià~o deul~~= 

Desligado quo.ndo a Escola Militar apenas de 432$300, além de 5 .ooo con- "Cajauiras, 26 - Muito ~ato c~m. nação pn*>tamista do universo, nac I mente. sortes a,pproximada.5 nest~ 
foi fichada, seguiu para servir no 4:• tos de divida fluctuante e outra ~n- :~ic:~-f~~am:ll~sst~~ict;J~~ poude e não póde prescindir do capi- Estado, tenho a declarar que nã> f,? 

batalhão da artilharia de posição,. e~1 solidada ~b o noi:r1e ~e empres~10 Estou certo Cajazeiras anoJara ma~ tal estrangeiro como factor de desen- justüica 9-e 1:enhum m~do ·.ª cen~ur~. 
· d ff o I oc1onallsmo publico te f tr já recebidos vcs . ' . porque nao e esta a pnmeira oomc1-Belén.. "Na capital do Para, as 1 

1
-

1
. popular. un 6 eses ~! be~!~~le~ciae. ~a.udaçôzs re~it~: volvun i nto de suas forças econom1cas dencia que se verifica. 

r::uldades da vida w lhe tomararl soffria. um ab.·azo de 4, 5 e 
111 

:.a.s. _ Hlldebra.ndo Leal, prefeito". Nas cohmu1Bs da .. A Uruão" v . .s. 
~aiores. Dormia nos jardins e, quan- ele vencimentos, cujo montante at- O HOMEM BONECO ~~;"~!~!rád~~:'é':!'~~al~~e:'~;r~~ 
do a fome era. mais cruenta, tilú1.• tingia a n.ais qe 1.S00:000$000. Nao FESTA DE NATAL Encontra-se nesta capital, desd• má que [l:e tenha pr~duzido o facto 
hospitalidade no coração -d~ ·wnã ge- ei-a Só isto. OS compr_onussos se ach.a- Na Capital hontem

1 
o sr. José Rcdrigu~s Pinon de a Lote1ia Federal dar á Para.hyba 

nerosa preta, que lhe dava um pouc'J va.ni bastante elastec1dos com ~ ex.is- Commemorando o Natal, o "C. e. conhecido com) o ".Homem Bon_eC?" duas sortes seguidas. Em 5 e 9 de 
do que fazia para vendzr no tabo- tencia da dividas me~nores .. somente RemJtdores" conhecido greniio carna- m~té~·de ~c~~1J::~~e~~i~~f~~ ~~;~rJof~o~~!~Ji~~t'c~~~~i: !,~= 
leira·•. de auxílios e subvençoes devia 

O 
E~ valesco, que tem sua séde. á avenic";.;;i, tabilizando-se pela perfeição com qm mies de 20 contos de réis. reprcduzin-

Mais tarde, quando a sorte mud,'.).J tad.o importancia superior ª- lOO:OOO · l." de Outubro, em Ja.guaribe, off?.re- imita um bonecJ mechanico, tende do-se tal "c::.incidencia" em 13 e 23 

e elle venceu na vida, procurou repr- i E outras quotas de obrigaçoes l3gaes e.eu animada soirée da.nça,nte aos ~~ ~:[~d~o t~\;;;t% gimp~~:: :s j~:°ii:7 1;~92f~~{~ n~o f~~::,~1~: 
tidas vezes mandar á bôa preta v~l~J.1· ".~ encontravam atrazad~ em cerc~ seus associados. to mdto. - . ceu. pois cm 16 e 21 de maio <.",~ 
um auxilio, como prova da grat..ldao de 400 :000$. Todas as obias paralyza Tocou, durahte aL danças, wna or- Hoje . pela manha. 'J excentnco nro. 1929 a "roda mrstericsa" .c;e lembra.-
que sempr~ Jhe guardou, mas, nuncn. das. o cangaceirismo ilú~tava os chestra a pá.o e corda. pa.gandista percJ.rrerá a cid~e _de Bu va da cUentella parahyban.a ~ a t!Sta 

mais teve noticias della. fertões, depredando propned_ades e ~:c~~l, J~nn~i~d~oª =ct~~\:xt r~:;t~la~n~!1.d~m~:zded~~s ;;;= 
Conta o seu dedicado companheiro mantendo um aml:>iente de m.segu- No Poço tar<\e, das 18 ãs 19 horas, no Café Mo- tos e outra de 5 contes. E em 1930. a 

de trabalho, no seu govêrno fecundo. rança, verdadeiramente Jament.avel, Veiu até esta. redacção o sr. Joel demo fa:rá wna cxhi~içáo. ~ distn 6 ~ a de ag),.sto, era ainda a nos~a 
que "foi por unanlmldade escolhido para as po~ulaç~ nira~. A ma~hln~ Pinto, para rnllcitar-nos a publicação b~~ r~~r~~t!~e~~~~1~·0~::e~~~ôa ~~~1~~re~o1~t:~gi~~~t-:~m dois prem.i:--s 
para administrar seu Estado. Sua el~i- administrativa nao podia funccionat de uma nota, a proposito de uma lo- de Oliveira, eeteve hontem em nc::sa Mas não é só v. s. folheando a 
cão realizou-se a 22 de junh:> de 192G. em vu,tude da completa d~orden. cal, dada por esta folha, em sua edi- redacção, mJJstrando-ncs numeross c:-llecçáo do seu jornal. encontrará ") 
; 0 b applau.sos geraes, tendo mesmo que dominava sua engrenagem. ~ão de domingo, sobre os festejos de documentação i;hctcgraphica de tra- re~sto dos ,seguinte s premios distri­
f~ição plebiscitaria". 1 Pois bem - João Pessôa subiu ao Natal na praia do Pôço. balhos do sr. Pinon. buidos pela Loteria Ft<leral ao n"Y.::,'"o 

No discurso proferido por occasrn.o govêrno a 22 de outubro e já a 30 do Affirmou-nos aquelle cavalheiro que º Foot·ball" inconvenientt ~~;~0;,,,:~;m1~~~;.;, "::~~º!. ~~sfJ:= 
de sua poss3, disse o grand~ prcsi~cn- mesmo mês elle tinha sufficientes re- é, alli, un. dos membros da commi~-

1 
-rar, entretanto, wn do3 mais bafeja-

te victin,a da sua bravura desmedida: . cursos para fazer face a algumas con- são das festas, e que os HS. Aloys,o em Tambaú dofgf.;'1ª sorte: Bilhetes 
"A vitaliciedade nas funcções, a Cons-

1 
tas da divida fluctuant z e realizar ª 1 Franca. e Byron Brayner nada tive- Os excesscs de certcs sp::>rts qm Em 

5 
de set. _ 

1421 
_ 

2
o:OOO!-: 

1ituição só pennitte, entre nós, muito! notavel proeza do pagamento de um ram com a fzitura do pavilhão e or- se vêm ultimamente pratican:iJ ne Em 9 de set. _ 24837 _ 20:00CS 

::~~~c~~:~:~~~~te.A Os t:ir;:::a::a:~~ 1 ~êsd-3a~:;:~~~n~~~~:~ ~!:sfic;;:ci~. !ª'~~~ :!~~!o;aa~:llta1t~~~ i:1~et:{~t:i~1t~r:?~i:t~ ~g~ 1! j~~o !!!1!(=-2~ iggg; 
bitos politkos, porém, têm contrariad,., 1 mentos em dia.. Em menos de 3 n .êse;; vertimentos é de todos conhecida, para a cchibi-ção de~ses ab~s. . Em 23 de junho _ 9746 _ 20:000S 

esse salutar principio constitucional. era essa. a situação. Também já. se mesmo porque já. foi, amplamente, di- c-:-!i!·ie~;c~e ªri!f-t~t i.;;~e J:op~· Er:;~9
6 

de maio _!i.!11:~s- 20:000S 
DJputados e senadores perpetuam-~' havi~, pago muitas contas. n~antend') 

1 

vulgada pela imprensa. t· 
0

,..,
5 

orincipios d{' E'n, 
21 

<l.e maio _ 
55207 

_ S:OOO 
nas funcções, fiados apenas no valo: o_ Estn.donoBanco do Brasil UII.' depo· Accresce mais que, pelos festejos d2 ~~~-'roq~eSl~rJ·~·o q'ual por .se rea- Fm 17 r:!e junho_ 361'77 _ 20:000$ 
qu~ lhes <lá o offlcialismo dos seu., 1 slt-0 de 1.500 contos". Natal, nem lá esteve o estimado mGÇo Hzar nas proximidadas das cas~ :mm 24 de outub. - 57762 - 20:000S 

partidos. Descw·a~-se de_ se~s deve- Depois. veiu a ca1:npan~1a politic;,. l sr. Aloysio_ Fra~ca; . e o sr .. Byron ~~c~r ao~c~~is c:~sa;;,omif/~~ E...~8~0 d~ agosto _!3itn~s _ 
2

0:000S 
rzs. perdem o estunulo, nao mdagam _ das c~nd~daturas pr:s1denciaes., que ... ~ 1 Brayner nao fo1 mais nem menos do r=$id:: ntes nas immediações do "cam- Em 

8 
de a gesto _ 33'781 _ 20:000S 

da..s necessidades do Esta<lo, submct- 1 consc1enc1oso escnptor docwn_en .... que um simpl3s espectador. pou';;a ~;~~·;ência a respeit~. da au- Em 22 de dezemb. - 35835 - 20:000S 
tem-se a um incondicionalismo qu, 1 duma maneira completa. E por ftm o E concluiu nosso informante- fri- t!"'Tidade policial de Tambaú, s~rfo E~9'321 de março _B~i~~5__ 20:000S 
os desprestigia e não cuidam de con-1 d;senrolar da trag.3dia. zanclo que a. construcção do pavilhão muito acouselhavel no caso. Em 

22 
de junh".l _ 

7154 
_ 20:000$ 

quistar a renovação do 11..andato, r.. Não pensamos com o sr. Ad.hem.a -- e respectivas danças deve-se exclusi- Em 16 de <lezemb. _ 8495 _ 20:000'; 
custa de serviços. A reeleição SÓ dev Vida! que fôsse "abulico" o presidenta I vament,e á sua propria iniciativa e "Pavilhão 4 de Outubro" Em 23 de dezemb. - 1945 - 20:COO$ 

ser permittida como r2con1,pensa de~;- Washington Luis, consi.deramol·o z.2Il!- aos es!orços do tenente Edwa.ldo Pra- Entre as avenidas Vera Cruz e 1. lu~~:s J;5~ A8º&~.o~~~iJ~n a~~~acº; 
tes. f: TJreciso conter o pr-ofissionall- -1 pre voluntarioso em excesso, trucu-1 do. de Maio, cnóe se a..cha arrna:do, vem 14 ele re,•13 ieiro de 1926 publicava umfl 
mo politico. D<? outro moclo, será fe- l2nto. 1 - abtcnclo grnnda successo nas ~ua.s lista de 53 premi:::s sahldcs nesta ca. 
chr:.r a portn.. das assembl~as do~ _cor- i Também é a unica _observação q~ Em ccntJ;:ç~ 'tm;:

5 
proj.wta- funcções. o circo eques~l·e denomina- pit-a,l no pequeno espaço de 1. r, de .ia-

110s legislativos ás a~piraçoes leg1it1m~ ~. se póde fazer a esse llvro bem escri- das para a presente temlX)ra:ia, ·'.!m g?eo~ª';~:t: ... r!il~e ~~~~~ro~esfute ca;t ~~~~6. a 13 de fevereiro do referido 
<!e outros correligionarios dedicado,.. 

1 
pto. sincero e pat1iotico, que ser:· Praia Form:.sa.. das quaes, wna par- tal Prec:so escla.r:cer ainda oue e.a-da 

esforçados dignos e merecedores d.:: 1 sempre apredado como uma fonte .st:- ! b~ já foi realizada, com as dança, Os trabalhes da companhia mmto sorte de 20 c'Jntos e de 5 o:mtcs, Yem 

reeompens.as" _ gura de informa,;ão sobre a vida._'' ~:-,v;~rJ,.;ªp;g~~~epa~!t~, n~ll~ ~ ~':;p;fi;~d~! 10~:w;:-,jon~~r:mtZ~~; ~~;,.,";,~ª~~ª!rt~e gin.;';Je bilhetes com 
Diz. com toda razao, o dr .. Ad.hemrt · !!O\'erno e a glona do molvldavel Joa·J Anno B ~im, a "festa d~ chitio". a.s noit,es. intitulada "Vi~ões de .Ar- Oert:> d~ agasalho que v 

5 
daiá 

Vidal: "Qu:?m se exprinua a~~im., P~.sóa. Será u'a :e_união .muito intei:.essa:n..., 1 te", e :1ª qual appB:recem i1lufl1:ma-

1 

a e~ta . .<:xplic.eçáo, no seu oonceitua.d~ 
claro que não poderia senão, logo d: 1 ALMIR FERREIRA. te pela ong~nalidad.e, . C!?lll'J med.it ... 1 <las a. cores _as banderra.s de qu2.s1 to- matutm:>, firmo-me c::>m o maH?: 
t:ntra.da, ir despertando odios e de~- . <Do "Dia1io Carioca" , do Rio). ~j~ :i~t, ~ttêf:~~~:...rta~~= ~i~ir:s :~i~·r~~r:-~~o-:n~-o~r~~ : apreç.o am.º att." cbr.º - C. Moura· 

NOTAS llf PIUCIO' . LOTERIA DO ESTADO DA l1';Ulªi~ a~~;~urt.;;,"~u:,~~!r~: gr~~: p.:-:i:~ J~~i-,J~!só"~cm a NOTICIAS DO INTERIOR 
A ce.nhorita Hortense P.aixe ~ a ~e- PARAHYBA r~a::~~~~~a~e:n~ni.rS:~d~CS ra- ;r.:E~~it~~o ~:Jo~<l~p1~:b;gl;n~; TEve inf!:-1!i.A 2~Ad!A~~rente. em 

nhcra Hercllia Fabricio estiveram pazes, que deverão trajar branc:>. mais enthusiasticcs ar;plauscs d::> pu- Serra da Raiz, a festa do Senhor do 
h~ntem no Palado da Rcd~rnpyáo a SUA PRIJ\IEIRA EXTRACÇÃO Promclte ser, em ve1•dade, a "fes- blico. B<>m Fim, padrceiTo ela local1cla:le. 
fim <le agradecerem ao sr. lnterv·m- HOJE, A'S 15 HORAS ta do chLtáC>" uma nota attrah,o:1te Hoje, dentre outros nwueros \nlc- o novenario foi dietribu1d, p~Jcs 
tor Fc<leral a a-[signatura do d-ecret 

1 
pois Ludo c:incorrerá para seu me· re.s.sant35 qu12 serão apresentad0<-:. fi.. habitantes dos <l.1versos quarteirões, 

~fficia!í,anelo ·o titlllo de 'lnstltut•, Confórm-e ·-vrJJl'Os noticiando, lhor r-aalce. Muita_ moça, muita luz gura u:n match dc foot-ball em bic~- cabendo a ultima ncite aos solteircs. 
Ccmuue1-c1al "João Pessôa", dado ao reaHza~se ho.ie, ás 15 hora::,, :1 a orchestra ele Ohver e, ao rcmpei cli':·ta. onda hã.o de bater-se dois Abrilhant.ará a f€sta a philarmo­
(Sfabel.rcimento edu.cact:nal sob .su.. primeira extracção da "'Lotcrin do novo an.no, a hora do .intr udo teams que tomará) c.s nomes ct.~ nica "S. José'', de Guarabira. para 
direcção. do Estado da Parahyba ". ~~0:erpentina, confetti e lança per- "Santa Cruz" e "Cabo Branco". â~ J~~ :ft~tc~~~r~~~dr~:,n~';ft~; 

o sr. Inter-,,nt,er Fecleral reccteu O acto, que será publico, terú M ·t tá · t d pel 1 9 3 2 d t I d · ·, do an 
votes <le Bôas F~stas das ·:eguinte- logar na sé<le da firma conces exi~\fos fest!Jcs d~ ;=;d:rncS; 1 9 3 1 • ~~ p~o~~~n v~i:aouro~ Janei ·o -

pe:;1~_"

0

~uís .il!sndes. do Ri ,; dr. Sou- sionaria. L. Costa & C.", á rua ~~a n:m~el;cte'.1'º~~ft, \~~~f;~ Rerebemos cumprimentos de Bóas lh~~cc~~~i1~ d~i\ ªg1;~~i~1iJª~!; 
t,.. Ba:·ce-llo e d. Nasinha GalváJ, de i\Jaciel Pinheiro, n.º 23. menti?, veraneando. F~r.tas e feliz Anno Novo, dos sr~. m~111or ~ ie<lade. 
,Toü.o !'cs;óo; prefeito Hil clebran<i~ ,\ Loteria, num plano de 1~ -- M t · da Fi nca Na 8 • noite aoós a rctreta have-
Laet:~l,c~,º·alccanajatzi,3idreasc; apmrpP.f~~toGLr;nf~!:. mil bilhetes, distribuirá os se- Em Ribeira. j Jo.;.o Chrnaco on .zn-o .. a. • rá llll{ divertimênto dramatioo. no 
pr':fri~ Cicero Rod.rigue.t<lc Calçá~ guiutes premios: Em Ribeira também foi condigna dr. Oecar d Oliveira Cab.tro e senha- theatrJ d:1 povoaçã-0. Na tarde -Jesse 
ra; pref~ito S :,tero Cavolcanti, <l.. 1 de 30:000$, 1 de 3:000$, 1 dr ~::i:e~e;~r;:, ':.r~~~u~~ C~;i;;~~: rlta Hortcn,e Peixe, desta capital; ~':,~~i d:; ;~;,"c;;~,:s~-;;~_' que per­
Cabacelias; dr. Amaro Bezena, de 2:0008, 2 de 1 :000$, 4 de 500K do l>aiie. no pavilhão "29 de julho" União O;aral dos Trabalhadores em Na. noite a cargo eles sclte1rns "' 
~'PJ:~t~~ t~~~;1;'!~. d~ Andraic, de 10 d~ 200~. 40 de 1008, 100 de ~n~t"t;,!n f:~:b::pa~:;,il~~l~· Transportes Mai·it!mos e Portua1·io; t~ s?gJ~~ra~m

7
a h~r:i'~,~~ec,~\~~= 

- :í0$, 900 (dos 2 ultimas a lgaris- ele veranistas. do Brasil. do Rio de Janeiro, e sr. 'IC; ás t2 horas. grande girandola 
Em n.cmc d.o s!·. Intervent~r Fede- m_os. do 1.º ao 5.º premio) 20~, A'J meio dia de 25 do co1nmte. rea- Ottoní Barreto SeTI'ão, di Campina ~--::rrliindc - se uma passeata; ás 16 ho-

ral o cel. Eiyslo '3obreira, a.~si.~tent~, 1.32tJ de 20$. à~~~ ,1,:~1 ~~rfo, ~~a:J~d~n:~ Grande. ~rJht~~~~r!~d~º\:1:m
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cln~!it;1;~·~= 
militar da intervent<>ria visJtcu, (:m Coostitúe essa Ji sla u m total dC0t'1!'

1
;_os •• ,aªcU.,i.m.a._rães e respondendo u VARIA$ ,

11
1
1
e·evc,.a·1Tt.a,

111
ar:..ssise:1.:_!~·u1

1
o
1
_doo~. papri~_,.r;?

1
.n,1ãpohose ";ª 1--sidencia, a- dr. Vellc5o Bor- de 2.384 premias, sommando a v J ·- - ~ '" ' = -_ 

g. · qua n tia de 9,1:500~000. Na pcrta do res~sctlvo c;;rtorlo no r,'c-Olh~r-s~ e,;ta snthronisaçao '1a 
O dr. l\.nthenor Na,-arro. 'nlzrven- Por inlermedio desta fo lha. C1 A inversão de capital !oram a(fixadcs proclnmas para O :;;:~,.,~r1u~~g':c,1· a~t~n~~âre ºA~~= 

;-;:-ai~,~~~~· v~~~bj~ bt~s~!!f~~1;~1~!~ firma L. Costa & e.•, convida ao estrangeiro nos Estados c8f~1{;1~tXn~;;~e~º!~~:ttc!1;~eiau- nio Trigueiro; ás zo . horas. no,·en~ 
llz annJ no,.ro: publico em gera l para assistir a ro Santiago, do cammercio dest.a ca- ct::> Senhor do B')m~w1. ã d 

"R.io, 26 _ Agradeço e rctrlbu referida extracção. Unidos pital e a senhorita Auta Marcellna te~-~ 2~
5 
e f;;,j~nupa~ 6'~1~~~;1~,. ~ 

muito cord almente a v. excia vcl:>..; O Boletim do Departamento Nacio- d.e Hollanda, s~lteiros, res1<ient,e5 n.s· nascimento do ann., novo, sr·gumdo-
1:>o.ib-fe•tas e felicid1des IlO anno 110- Instituto de Protec~ão e na! do Cqmmercio, em sua edição do ta capital. V! . . ,;e uma salva de 12 tiros; á 1 hora 
vo. - Lindolpho Collor. ~ ........... Arthur Gomes eira. C·~rano. e ~erá queimado um painel de fogo ele 

Rio, 2G - Agradeço' retrlbu~ a V. Assistencia á lnfancia dezembro. divulga os seguintes dados d. Edevide Cavalcanti de /·r;~Jo, Jºl- artificio. 
cxcia. cumprimentos bóas-festas ~ tnt,?ressantes, que realçam a. necessi- teiros e residentes em Ca ~ '°: 0 • es- Em 1 de janeiro de 1932, ás 15 ho-
,,otr.., f€.llckla :'e pes.<::oal em 1932. - Da quota de distribuição de café, dade e a efficacia do emprego de capi- ta. ccntarca. ras, missa compal, ás 10 h ~ras m1".~ª 
Protogtnes <iuimarã<>S. que coube ao Instituto <lo Protecção e taes est,rangeiros para a construcção A Prefeltura convida"" srs. 5ebn.;- cantada, snlva: és 12 horas proc1'-

Belém, 26 - Queira v:s,onc,a '.!<>· Asslst.encia á Infancia, fôram dlstri- das grandes naciona!Wades: tião Paes, Appolonio Leite e João são do !r{;;J.°' di;'., B'?"' dFl~1; lss;6 
~irtiadr,._,1:;,eusd::;~~e~:esn~~!u~:3,..,iros- bttidos 300 cartões entre as mães das j'Alnda que os Estados Unidos se- Baptista a C'Jmparecerem á Di..t-ccto- ~:':::i~;t/ a e nçao o : . -
- n.v ~vv u•• · - cr?anças am n;atriculadns, a fim d·e ria d.e Abast:dm.ento. A' noite realizar-~~-á. anlm.1'1Clo. re-
1\lajor narata. que cada uma receba, amanhã, na jo.m, actualmente, ª principal na..cH.o treta, funccionando cs bars e pavi .. 
,·u~,ut;J~~n:,-; ~6~•r.,t~,a J;ni;~;: stde do mesmo instituto. 2 kllo,. credora do mundo, occupa também um REPARTICõES FEDERAES thoos. <0o corre'J)Ond•nte> 
lra.cá,:> f•.llclelade pe 0 •sa! snno novo ouantldade esta estabelecida pela Jogar de destaque entre as nações de- TELEGRAPHO NACIONAL 
;)lac':-eJ, interventor fed~rnl. Dfrectorla. vedaras. Nunca se levou a cabo um A renda dcs dias 26 e 21 dc.s Te- Prosegucn1 nic~~.~~~iA os trabalhos 

Rio, 26 - Apre~nt0-vcs cwnprl- estudo sobre o capital estrangeiro em- Jegraphoo fci 1:075$550. da. rodag-rm Princêsa. a Plan<'ó 
~.'

1
~ ~t5i!~:S [J!:~.ª :~1~11 ~~= " Q NORTE" pregado a largo prazo nos Estados A constniccfi.o dn. estrada d<' ro .. 

dont Policia Militar D F Com t.er'c* .. 0 Unidos; entretanto, na monographia Ha. na repartição dos Telegraphos. ~!c:m d~,;~~~c";;';ti;\d!'J~~J}, P~~~ 
Rio, i6 - Agro.cleç> summamentJ Norte"º ct:'~..:rn.;~ dl~\ .• ' d:

6

janei- intitulada "Balance ot Internat!onal :!!fª':.':asEpi\;_~~os pr:~~. ~~da~ 42 klbmetroo promptos, convindo no­
J)llnlwr>.<l~ retribuo cord<>almente roem edição espreial de 24 paginas. Payments for 1930", o Departamento Hugo de Castro, Fed'ral, zoroastro, tar que oo serviços Já estão em 01'-
~!;t'a~n~otn~-~as.=..1:es~;,.:1:c11~~d1~~ n;~:,~:otl~\~/et;~~fca~";~t~ do commercio dos Estados Unidos da rua comia, 223, varandas, Jonqulm ~1,~·fir':;;;:;;:ipi

1
o~ elÓnit~tcó, conforme 

t ~nM • i),f,parec ~b naqueJJ, <lia. Am~rica calculou essas inver~ôes em P,ssóa 
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